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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

FUJíDAbA i:51 dO DF JAMvIüO Ki: 1807

Caixa postal n. 1245
Endereço teleeraptiico AGRICULTURA

TeTepnone n. 141Ó

Rua iTimciro de Março n 15
RIO I)i; JANEIIUI

j)ii{ i£:rj'i;ojci-^v

Presidente — Dr. Lauro Severiano Müller.

i" Vice-Presifleiite — Dr. Miguel Calmou du I*ím o Almeida.
2'' Vice-Presidente — Dr. Eduaialo Augusto Torres Cotrim.
3° Vice-Presidente — Dr. Manoel Maria de Carvalho.

Secretario Geral — Dr. João Fulgencio de Lima .Mindôllo

1" Secretario — Dr. AfTonso de .\egreiros Lobato Júnior.
2° Secretario — Dr. Benediitto ílaymnndo ria Silva.
3® Secretario — Alberto de Araújo Ferreira Jacobina.
4" Secretario

ranjo

Dr. Victor Leivas.

1° Thesoureiro — Carlos Hanlino.
2® Thesoureiro — Dr. Josó Ribeiro Monteiro da Silva.

Oii •eetox-tóss clítis

Secretaria — Dr. AlFon.so de Negreiros Lobato Júnior.
Thesouraria e serviço externo — Carlos Raulino.
Estatística e co.ntabilidade - Dr. Manoel Alaria de Carvalho.
BiBLIOTHECA — .MaPPAS agrícolas — DISTRIBUIÇÃO DE PUBLICAÇÕES — Dr. jOSÔ

Ribeiro Monteiro da Silva.

Redacção d'A lavoura — Dr. J. F. de Lima .Alindcllo.
Agrotechnia — Horto da Penha e .se.me.vtes — Dr. X iclor Leivas.
ZooTECHNiA — Veterinária — Dr. Eduardo Ttjrres Cotrim.
Museu — Defesa agrícola E PASTORIL - Dr. Dcncdicto Raymundo.
Propaganda e serviço de informações — Applicaçües a álcool — Alberto de

Araújo Jacobina.

Syndicatos e cooperativas Dr. João cie Carvalho Borges Jnnior.
Industrias agrícolas — Colonização — .Mão de obra agrícola -

Baptista de Castro.
Legislação rural — Dr. Luiz A. L. de Oliveira Bcllo.
Tarifas E transportes — Dr. Artluir Getulio das Neves.
Congressos e exposições — Dr. Miguel Calmou dn Pin e Almeida.

Dr. João

5"

Serão considerados collaboradore-s nao só os socios como todòs cine quizerem ser
vir-se destas columnas para a propaganda da agricultura, o que a Redacção muito
agradece. A lista dos collaboradores será publicada annualmeiite com o resumo
dos trabalhos.

A Redacção não se responsabiliza pelas opiniões emittidas em artigos assignados
e que serão publicados sob a exclusiva responsabilidade dos autores.-

O.s originaes não serão resiituido.s.
coramunicações e correspondência devem ser dirigidas á Redacção d'A LA-

Sociedade Nacional de Agricultura
A LAVOURA não acceita assigiiaturas.
E distribuída gratuitamente aos .socios e aniuinciantes da Sociedade Nacional

de Agricultura.

Condições da publicação dos annunoios

Pagos adeantadamente
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f^ADoHospiclo,75l
FABRICA

POMA DA AREfl
— niCTHEROY

.^TISO, 63 „ú?f " ''?'''firo lugar ras cxpeÀ^c/A» emcTuAOAS por orolm do eavana KSÂQfima
V UfUCO OUC o JURV CQNCÍOCU NCSUUM C£ OURO NA tXFOBICÁO NACIONAL OL SBO

O maior da lavoura, único que tem prestado importantes serviços na
extincçao dos formig:ueiros e o único"que apresentou reacs resultados nas experiências
cllccluadas por ordem do governo" do Estado de S. Pau .o, onde supplantou todas as
marcas que concorreram a essa experiência e demonstrou praticamente ser o Fox-mi-
oitlíL l*a,selvoixl o mais enérgico destruidor das formigas e mais economico
loo %> conlorme o relatório publicado por ordem do governo do mesmo Estado.

ULTIMO E DECISIVO TRIUMPIIO ALCANÇADO. A 2g DE JUNHO DE I912

Com grande assistência, realizou-se no dia 29 de junho a segunda parte das
expenencias do l^^ox-iuicicltx X^aselxoíxl, feitas em dous formigueiros exis
tentes em Jacarcpaguá, por ordem do Sr. Ministro da Agricultura.

A primeira experiência teve logar em um formigueiro situado na rua Barão,
proximo a rua lionorina, com uma área de 770 metros "quadrados para mais e innu-
meros olheiros.

A sej^unda realizou-se em um formigueiro existente no sitio da Jaqueira, na outra
extremidade da rua Barão, o qual apresentava uma área superior a Sx) metros qua
drados e grande quantidade de olheiros.

Feita a abertura dos dous formigueiros nos qu.aes dias antes tinha sido feita a ap-
plicação do formicida, verificou-se que não só nem uma formiga siquer foi encontrada
viva, como também as panellas dos formigueiros, ainda as mais profundas, foram
encontradas completamente esphaceladas.

O Dr. Henrique Vaz, a.gronomo do Ministério da Agricultura, declarou estar ple
namente satisfeito com o resultado das experiências. *

Assistiram ás experiências desde seu inicio os Srs. Dr. Henrique Vaz e Luiz de
Mello, por parte do Sr. Ministro da Agricultura; Capitão-Tenente Samuel Pinheiro
Guimarães, Dr. Júlio da Silveira Lobo, Paschoal Vaz Otero, Tenente Álvaro de
Almeida Cardoso, Américo Carlos Marmello, Casemiro Soares, Joaquim dos Passos,
Antonio de Almeida Cardoso, Alfredo Chagas Fernandes, Joaquim Ribeiro, Luis San
tiago e muitos outros.

Paschoal Vaz Otero

ESCRIPTORIO

RiUa do Hospicio, 75

"■A

o IToi-iixiciila Ir*a.sclxoa,l foi o único premiado com a BOilDA.-
IjI-I-A- 133HJ OXJrtO na Exposição Nacional de ir^;é o preferido pela Sociedade
Nacional de Agricultura desde 1905 para fornecer aos seus socios, conseguindo a Socie- .
dade, do Sr. l->aschoal Vaz Otero, vantagens especiaes, de que gosam os seus socios.

A Sociedade não tem tido reclamações contra o Ivoi-iixicid.a, Pasclxoal,
que é um producto de primeira ordem e a prova está no grande numero de latas que -
tem fornecido, o que nos autoriza affirmár o que acima expomos.

A Sociedade fornece aos seus âssociados o JTox-micidá iPascLoal pelo
preço e descontos da fábrica.
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7>i FTlaORTS: MElDieiHTtl^
CASA UE PLANTAS AlIODICINAES

D E

J. MONTEIRO DA SILVA & C.
Grande deposito de idantas modicinacs por atacado e a varejo, cm pacotes de

50 a 1.000 grammas, tintura, alcoolatnra c cxtractos fluidos, seiva de Jatobá,
de Muyraima, de Cangerana, chá Mineiro, chá Paulista, salsa de Pury, Raiz de
Bugre, etc.

A casa mais completa neste gcnoro, garantindo o ma.ximo escrúpulo na colheita
das plantas, levando cada pacote seu nome vulgar, technico, as propriedades thora-
peuticas e a dosagem.

A illustre classe medica pódc proscrever .sem netihum receio qualcpier planta
medicinal da rica J3ltAL.Z;iILIGlXÍ cm natureza, em tintura,
alcoolatnra e e.xtracto-íluido ; as drogarias e pharmacias j)odcm fazer suas encom-
inendas para qualquer quantidade de plantas e, bem assim, os Srs. ex])ortadorcs
que encontram em nossa casa,um completo e variado .sortimento de todas as plantas
rnedicinacs de mais voga na medicina e na industria.

O Rio de Janeiro resentia-se da falta d(! uma casa nestas condições, organizada
debaixo de todos os requisitos scientificos, dirigida por um profissional competente, o .Sr.

Dr. J. R. Monteiro da Silva
que se dedicou ao estudo da X^/^OllíA^ Jiíli durante 20
annos.

As varias casas de hervas que por ahi se encontram náo podem merecer a
confiança da classe medica, nem da população culta, pois são conjunctos do feli-
chismo, que lembram, a feitiçaria africana ein que os amuletos s(! confundem com
as hervas bolorentas e mal colhidas e cuidadas.

A nossa casa garante a procedência da planta.

/J

RUA BE SÀO REBRO IsT. 35
RIO DE JANEIRO

K '
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ENERGICO DESINFECTANTE

e verdadeiro bactericida destinado a mat;ir todo e
qualquer microbio -

Infailível no tratamento do gado—Cura radical da liictieira:
Approvado e licenciado [lela Directoria Geral do

Saúde Publica da Capital Federal

Pieoaracloja falirica Mnsírial fle

Von Klay & Comp.
RIO DE JANEIRO

Agentes para todo o Brazil

30, 41 e 43, Rua, Geiiei-al Oamax-a, 30, 41 e 43
onecido aos seus soeios pela Sociedade Nacional de Agricultura, que goza de vantagens
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AStlilIRil BASSWOR
ESTABELECIMEiNTO MODELO DE AVnULTüOA

i

PREMIADO PELO GOVERNO FEDERAL

PROPRIETÁRIO

Dr. M. V. Calinon Vianna

GERENTE

James Roaers
Sub-G::ra'.i;c - eucarrc.jado de couvoir

mcsscs Uodson.

Cx-iaçio e reproducçÃo das melhoras

raças de G-allinhas, Perús Àme-

rioanos, Patos de Palciri, Faisoes

e outras aves.

imm
',í I ; : . /.i... . : !■

'■j- ■/'

■Couvoir para mais dc i.ooo ovos, producção
constante de 300 a 500 piiitos mcnsaes, dj
aDril a dezembro.

•Grande stock de reproductores dos melhores
criadores inglezes, alguns premiados nas éx-
posições ing-Iezas.

Stock de centenas de frangos das melhoras
raças de varLas idades á disposição dos Srs. criadores.

•Pintos com um dia de nascidos, melhor época- para se preparar a criação, pois
são criados nos logares em que teem de reproduzir; industria nova entre
nós estabelecida pela Ascurra Basse-Gour.

'Brevemente a inauguração da Escola Pratica tíe Avicultura.
A Ascurra B.asse-Cour dirigida por um hábil e conhçciJo veterinário ingicz está

nas condições de servir a sua numerosa clientel.i mcllior do q'ae qual
quer outra casa congenere entre nós.

!i .\d
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AGUAS FERREAS
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«St» fflXary^a» TRONCOS D£ ARVORES

•cmovfír os troncos cias arvores das suasNãodmprc.g..cisa(iynamitc

«i

I

«S»
perigoso ! IC c.ista o dobro do que

;. ">^''l"o • • • ",',,'(.„ijt.r 11 í arrancadoT il: troncos ).

e, a.l(^^*'^í"ta'''cl:. mais ttita classo do a.;o o arraru-a «s tnaidrcs tro.icos

4S>
■«4^

«s»

fazendas, (-"orcpie ? ! ! Dc.vido a sei
usando iiiiia

,,.,0 «"»-«• .
GARANTIDAS POR 3 ANNOS

Catálogos e prer.o.s aos nidcos im|)ortadores
w:bí'^í"^i'amn, •& c".

CAIXA POSTAL 1551 JANEIRO
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Formicida JBrazileiro
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ODico prsffliaílo na Exposição Nacional de 1889
Medaliia de ouro na Exposição Nacional de 1908

o FORMICIDA BRAZILEI^G E UM
FORMIGUEIRO DE 1.200 METROS

Foi feita antc-honteni a c.xcavac"ão dos
dons grandes formigueiros situados ein
Chacariiih.a, Jacarépagiiá, o aos quaes se
havia appltcado o Formicida Brazileiro.

Assistiram á cxeavacj.ão os Srs. Dr.
Henrique Vaz, do Ministério da Agricul
tura; Dr. Luiz Pelino Nobre de Mello,
auxiliar da Defesa Agrícola, e vários i-e-
presentantes dos jornaes cariocas, espe
cialmente convidados para esse fim.

O primeiro formigueiro, do uma exten
são de cerca do 1.200 metros quadrados,
situado na aba de um morro em que se
havia apitlicado uma lata de quatro, litros
de formicida, estava completamente ex-
tincto, o mesmo acontecendo com o se-
guiido, situado na vargem, em terreno
arenoso, de uma extensão de cercia de
1.000 metros quadrados e que havia igual
mente consumido quatro litros de formi
cida, por ser muito ramificado. .

Com esta prova do Formicida Brazileiro,
ficaram satisfeitos todos os presentes.

(Transcripto do « Correio da Manhã >:)
Em caixa de 2 ou 4 latas de 4 litros-
„  » » 8 latas de 2 litros
,) » )) 16 » )) 1 litros

iLlS MAGALHÃES & C,
R.taa <le S. PedfOf 91

Sobrado — RIO

ím
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A DESNATADEIRA TITANIA

E' a mais simples, a mais durável, a mais soiida

Nao necessitando

por isso de reparações

SEMEADORES

BATEDORES

MOLDES PARA QUEIJOS

FAZEDORES DE BARRELA

A VAPOR

ok i>.vk.v o br azul.

Rayon, 4, Boulevard Victor Hugo 35, Clichy (Seine)

PROXlMO DE PARIS — FRANÇA

SEMEADORES E DISTRIBUIDORES DE ADUBOS

Construcção solida e correcta

Asseguram um grande rendi
mento

São fáceis de conduzir e de
vender

PRIMEIROS prêmios' EM VÁRIOS CONCURSOS

FELIX 8ELLÍ ET PÍLS, 1»^ CmsD Seíne et Maioe—Fiança

. . . .

^  L<r,,: v„. ,, «...
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O FORMICIDA
n

SCHOMAKER"
Brazileiros I Lembrae-vos do lalal dileniina: " Se o brazilciro não acabar

com a saúva, ella dará cabo do brazilciro ". { Saint-IIilaire.)

^ffn

^AÒ D^\'^
o aconselhada pelas_  formicida " Schomaker" é a vossa salvação indicada e

mais conceituadas autoridades na matéria.
exemplo disso é o seg-uinte attestado:

Minicf-ã engenheiro agronomo e ajudante da Defesa Agricola do
fnrmiV-F° j Agricultura, attesta espontaneamente; para os devidos eíTeitos, que o
sa i Wo °^".ommado " Schomaker " dá e.vcellentes resultados na destruição dos
Dlirar-3rt ®^'-'"&"mdo-os por completo após 25 a 30 dias, a contar da data da ap-_ ,1'.® Que afíirma não só pelas observações de visu, como também pelas noti-CÍ3^ nilA 4.'j * ncnj ou JJdcio JJUoCl VctVwCo C*0 ytOlvj I.CHI» [• _ _

makm-)) H ® muitos lavradores que o têm empregado. O formicida «Scho-aeve de preferencia ser applicado antes da sahida das tanajuras ou içás,_e
Prévk^ck ekiver Sumida, após as chuvas, caso em que dispensa a applicaçãof  » *>-«1 dg U3 - r Ic rroinr» ^ ̂  J- . . ,1 y. y, ^ (-1 ^ py-\r-m 1/^T/^O
imraediatflmpTt" ^'"^zes que se desprendem em grande quantidade do formicida;com facilHaH^ ^ applicação, são mais densos que o ar e, por isso, descem
nrtrio ^ canaes " " "pôde ser cnnot f ^ canaes e panellas, enchendo-os completamente, e sua presença
applicacãn p F ' P®*" occasião da excavação, mesmo um mez e mais depois da*  * -Il/in SUmmâ, os o*í17AG nna /-it-Jí-rít-íom oõr» AvtrAmafnpntf* VP.nfi-

comDonentP«^m°™^=''^®' bastando saber que o phosphoro branco é um dos seus
O único infenP°?"~ Vaz.— Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1911."

tado ! '"wuivei que restitue o dobro do custo em caso de não produzir resul-

.  ITão é explosivo; é inflammavel
agencia fornecedora formicida "SCIIOMAKER"

dos Ourives n. 113 — Rio

guerra âf ÇOMP.
José Bonifácio fl . 17 —S. Paulo

m
m
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RUA DO ROSÁRIO NS. 55, 58 E 2Ó
RIO DE JAlííEIRG

TJIVICOS DEr>OSXTAIlXOS :

Arame Farpado
GAUCHADA

Único qne tem garantidos 500 ms.
e 250 ms.

Arauie cauchada

Arame qommum

Rolos de 12, 5 kilos
250 metros

Rolos de 25 kilos

500 metros

Rolos de 26 kilos

180 metros

Rolos de 40 kilos

320 metros

Por onde se vô que os rolos de arame GAUCHADA 12,5 kilos teem mais 70
metros que os de 20 lolos de arame commum, £ os de 25 kiios GAUCHADA mais 18
que os de 40 kilos comimim.

J/íS-A Insecticida e formicida, maravilhoso producto para
•  eliminar todos os insectos da terra,

r .i' '
i

^  'fv
nclusire a FORMIGA

SARlsTOL TRIPLE
I

■O mais poderoso carrapaticida alé hoje existente. Destruição
v' completa dos carrapatos

A ' 'S.-l' \ Preservativo da tristeza
'AúC- ■Al- ; • . ; 1

ÍAÍÍ ^ catálogos de todos estes preparados
.-AVhCi,U>: 'I, ,
V'-.., •• .t"-'-'! .V ♦k- ' ■••t. 5 . ■'i:- V-. Í
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desnatadeira TUBULAR

l^:r- A UflIíA QUE DESASSOMBRADAMEUTE OFFEREGE A PLEfíA
garantia de ser a mais siaiples, rendosa,

EGONOMIGA E DURÁVEL

■  . '

/• i '

j  •
A. '•
' '■> r,

Q-í: * ■

ir
•w

SlMr*LE;S^ porque só tem UMA UNIGA FUÇA «TUBULAR». NAo tem os
numerosos polarisadores (pratos), cujo systema é antiquado. A esta simplicidade
deve-se a vantagem de poder armal^i cm menos de tres minutos.

riEiMíOOSA.:— Em todas as experiências a que a «TUBUÍ.AR» Urni sido
submettida em confronto com outras maciiinas o resultado de rendimento tom
Sido sempre muito maior que as suas competidoras.

O fazendeiro ou industrial deve ter sempre em mente que uma pequena par
tícula de manteiga perdida diariamente representa ao fi m do anno bastante di-
nhirol...

IVV.r\ - ,
r/. • •

j  ' •• . -

EOOIVOMIOA E durável, porque nao tendo peças inte- "
nore em sua peça giratória e por, não girar sobre um ei.xo excêntrico em um
centro de gravidade as suas engrenagens nâo cstüo sujeitas a gastar-se,

A «TUBULAR» é garantida em todos os seus detalhes, d5 a 16,000 rotaçOcs ■
por minuto.

Tem sempre era stock tudo que se destina á industria de lactlcinios.

'• - V À

.  .V:

■ A', ,i'. .v -.

Catalops_ e orpentos para paespner lacWmaüs
para iatória ie. WiciÉs

:  /'í

. . •.'J,

stoçk todos ús psrtencGS para-essa industria
Á \.i. ■

' ÚNICOS IMPORTADORES
;Vr hv -í ' hv. '-vv

I

•'.1) /-.-i'-
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Schlobach O. lllf
'■í-vJ

.-■■ ■ti rN
,  • •»' '- A- »
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M - -ap'

f<'V-

Endereço telegraphico «Scblobach»

RUA DE S. PEDRO, 52

■  ■ R.IO IDE J-"-Au3SrBIE,0 ^
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COALHO PARA LEITE
"MINERVA"

■/.T;
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MARCA REGISTRADA

FABRICAÇÃO DINAMARQUEZA
■  . 1 - ..vi*

v-;''í '■ .
f,

.«••i

GARANTIMOS que OS superiores PREPARADOS DINAMARQUEZES de 00-
ALiHO marca "MINERVA" são extrahidos exclusivamente de co-

alheiras de bezerros recem-nascidos e por um processo que perniitte
a extracção completa da secreção activa da coalheira, sem o uso de
agente chimico algum.

garantimos que os preparados de COALHO "Minerva" são chiraicamente
puros e livres de quaesquer substancias nocivas ou de impurezas que
possam prejudicar a qualidade do queijo. Por isso,

GARANTIMOS que O COALHO " MINERVA" é o mais durável, como também
GARANTIMOS a força especial e sempre egual, o que torna economico o seu uso e

evitâ surprezas desagradáveis aos fabricantes.

•1^

Os pedidos feitos por intermédio da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
gosam de abatimento.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

&c GGliãF.
Rua Theophilo Ottoni n. 52

RIO DE JANEIRO
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Com sortimento compelto de ferragens e armarinho
67, RUA GENERAL GAMARA, 67

RIO DE JANEIRO

Arame farpado „ Electrica"

clççtríçá

Íí" Rç

De quaíidade insuperável ■

Sem rival

Comprimento 404 metros

V-ít-/

garantidos

Preço sem competência

EKXADA "SOL"

Fabricada do melhor

aço inglez. y

Superior a qualquer

outra marca

pela excellente qualidade.

Quem usar uma vez

è freguez para sempre.

olMIROS.^
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CASA FLORA

Schliek & Comp.
li IO 1> K JA.>fli:iltO

6i, Rua do Ouvidor, 6i

A L T o D A S E R R i P E T R O P O L1S P4RTEIRM SllSEl)

Estabelecimento do

ií^loriciiltiira e Horticultura

Especialistas'em trabalhos arlislicos e flores naturaes

Sementes iicviis <lo

Hortaliças e Flores
Grandes caltaras de lloseiras, Craveiros e outras plantas para jardins

Pó da Pérsia
i  ■ ■ ' ' Legitimo

v' PARASITOU

*■ I \

(Destruidor de inserros nocivos)

Embira, Etiquetas, Mel de abellia, Ovos de gallinha de raça, etc.

Telephone n. 1281
Endereço telegraphico Flora, Rio
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La Hacienda
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La Hacienda
BUÍTALO

m

J^EVISTA mensal illusirada sobre agrícul-
íura creaçào dc gado e industrias ruracs.

Editada em portuguez cm Bufralo. N Y., E.
U. A., para o hcncficio dos Snrs. Agricultores,
Commerciantcs, Banqueiros c outras pessoas
amantes do progresso. Assignatura annual
I2$000 moeda brazileira, ou 4SO(>0 moeda
portugueza Para mais inlormaçóes dirija-sc á
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La Hacienda Company
DepL N BUFFALO. N. Y E. U. A.
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The Gouroek Ropework Export Company Limiíed
f y' '

v«

ESTABt:LEClDA EM 1736,

Únicos fabricantos da lona impsrTiSavsl T^arca BIKMYRE'S'\
usada pelos Srs. fazendeiros ex encerados para lavoura,

com os mais valiosos attestados

;v;:-

Caixa do Correio, loJíi

CODlGOS :

« SIBEIZC .

Slh Edilinn q,-1. fí. C.

Sfvrv!.,-;- ;í:.' i

'  ' i/

A. I.

Enderejo lelesrapliico; "SáSSOLINO'

•  TELEPIIONE N. 2041 Barraca lypo — ̂̂ Fcrro Carril»

•1 lVf.1..^ .

f 4Í' R"':y

Fornecedores de EXCERADOS para wagons c-BARRACAS para todas
as estradas de ferro. Confeccionamos encerados e barracas

de ipialtiner tamanho

I'- ' l.l!> -V.-' '

' K ■::È-
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CABOS E CORDAS DE PRIMEIRA QUALIDADE

Cairo, alcatroado, linho. merlim. corda de Nova Zelandia
para carne secca

(  j Lona de lialio de diversas qualidades para velas

Lona de algodão de qualquer largura
I  . I

•h"-' ^ 'rrVà ■

Fios de velas de varia qualidades
para coser saccos, velas e lonas

"Temos em <lei»<>"^ifc<> TT:ivCICK .VOO:^ e lí-Vrí l{ .VOAS
<lo va,i*ios t Uo«4

-í "'' ^ 'FíM
■ ■■

119, ÍRua F^rimeiro de Março, 119
RIO DE JANEIRO
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Esta vaccina appIicaJa contra a Peste,da Manqueiiía (carbúnculo sympto-
niatico) durante o lon^^o espaVo de i8 annos, nos Estados de Minas, Bahia,
Maranhão e Rio de Janeiro, produziu sempre os melhores resultados, fazendo
baixar o n úmero dos animaes atacados de 35 "/o a i '-'/o. Estes resultados teera -
sido attestados por numerosos criadores das zonas atacadas pela Peste ; podendo-
se calcular o beneficio auferido, no espaço de 18 annos, pela industria pecuaria
do Brasil com o emprego dessa vaccina, em cerca de 16 mil contos de réis.

Convidamos, pois, todos os criadores que queiram premunir os seus reba
nhos contra as devastações da Peste DA Manqüeira, a usarem da A^at-cina.
A.n.ti-ca,rtmnciilosa/ do Dr. Lacerda.

Temos â venda, ao preço excepcional de 2$ooo o «Thüirpil», o melhor
eapecitico conhecido contra a diarrhéa dos bezerros.
^  Em nossa casa é sempre encontrado variado sortimcnto de instrumentos

cirurgia e apparelhos para hospitaes ; escarradeiras hygienicas, privilegiadas,
e mais artigos de cutilaria, óptica, etc.
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Arados OLiVER
Prêmios oMidos: 3E medallias de ouro

'K.ü.í

Únicos Depositários para o Brazil
Hassenelever & C.

RIO DE JAHEIRO1 caixa 457S. PAULO
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ESPOSP ÜKfVERSAL 1900: IIEO<UHil DE PHATA
A. mais alta iccomfiensa concedida

a esta industria
Craz d'official do Mirilo agrícola
Única recompensada nas

Esposijçoes Universaes
de 1867, 1878. 1889
88 Méd

a.<í2£
ovida de

ove>^^^ hastic liçuioo
LHOMME-LEFORT

Especial para ricaírjsar a.s chagai
cmprega-sg muila farihacale cnai um pincel

/•"alirica; 38. Rue-d es Alouottes, Paris

e cvc.
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CULTIVADORES ESPECIAES PARA CANNA'
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C. '«"rica B.,re i mmur^Janeiro, São PaulorKrnffim e Kó? ''' "^RM. STOLTZ & C. - Rio do
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AL MAPCft TOUfiO
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O único sal que se emprega com grandes resultados
tanto na salg^a. cie caxuies, COmO na eng^ox-da sadia

do gado, õ O sal moito limpo, claro e secco, Norte le
gitimo, de iiulisculivel superioridade.

A certeza absoluta da nossa aíTirmação está attestada
pela incontlicional preferencia de consumo que lhe dão os
maiores criadores de todos os Estados do Brazil, principal
mente os do Sul, S. Paulo, Rio e . Minas Geraes. A ex

periência do longos annos de lirocinio que lemos deste
commercio nos dá a convicção plena de que é este o melhor
sal ciue vem ao mercado.

Para garantir a sua authenticidade, e-vitando conti-a-
facções px-ejudiciaes do sal inferior, prcveniuios os
Srs. consumidores de que os acondicionamcntos, quer sejam

de algodão ou aniagem, deverão ter a marca toxjko,
não nos responsabilizando pela qualidade do sal em saccos
ou bruacas que não tenham estampado o desenho de um
touro.

Chamamos a attenção dos Srs. Negociantes, Fazendeiros
e Criadores para que, sempre que tenham de fazer sorti-
mcnto do artigo, procurem assegurar-se da legitimidade do
sal superior, exigindo que toda a saccaria lenha a marca
TOXJItC>.

rilENDÍ MS PBINmES MSIS CÜNIIIIEIICIÍIES

DE TODOS OS ESTUDOS 00 OflIZIL

, ™

1íí1a-A.«\i.
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BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA
IE!sta,lbelecicio ein. ISSO

Casa Matriz Biionos Aires — Reconíiiiista, 200

Capital subscripto $.m/i.
»  , realizado »

Fundo de reserva.
Prêmio a receber s/ 300.000 acçoes,

que será incorporado ao fundo
dercser\-a. .

100.000.000.00 ou 131.ioo:ooo$ooo
70.031.580.00 ou 91.811:401.^400
25.488.482.27 ou 33.4i5:400$300

17.681.627.00 ou 23.i8o:6i3$ooo

SUCCURSAES

Enx riuenow-Aii-es — Agencia N. i —Pueyrredon 185, N. 2 —
Almirante Browu 1.422. N. 3 —Vicyies 1.926 N. 4 — Cabilde 2.091, N. 5
— Santa be i .909, N. 6 — Corricnles 3.200, N. 7 — Entre Rios 785, N. 8

Rivadavia 8.902, N. 9 — Triu_nivirato8o2, N. lo — Bernardo deYrigoyen
3 B99, N. II Ceseros 2.963, N. 12 — Charcas 1.357, N.

399 y JBelgrano 503.
13 olívar

Na Eepuil>lic;a ^Vx-j^erxtina — Adolpho Alsina, Bahia Blanca,
Balcarce. Bartolomé Mitre, Bragado, Carlos Casares Concórdia, Cordoiia, Coronel
buarez, Bolores, Guamiui, La Plata, Lincoln, Mar dei Plata, Mcndoza, Mcrccdes,
Mcrccdes ( Província dcSan Luis), Nueve de fulio, Peroamino, Pehuajó, Raüiela,
Riyadavia, Rosário de Santa Fé, Salta, Safliquéló, Santiaixo dei Éstero, San
Luiz, San Jiian, San Nicolas, San Pedro, San Rafael, Santal^é, Tres Arroyos,
1 ucuman e Villaguy.

■  RepixLliea Ox-ieixta,l do XJx-ug-ixtx-r—Succursal: MontevidéoAgencia N. 1 -Avenida 18 de Júlio 550, N. 2 —Avemda General Rondeau 278.
^  Am 'a E. Tj. ao Bvrtzil _ Rio de Janeiro : Ruada Alíandega, esquina da Primeiro de Março,

bur^"t \jgo^ ~ Londres, Madrid, Barcelona, Ham-
na Europa, Asia, África, América do Norte e doSul, etc. ExpMe cartas de credito, letras de cambio e transferencias pelo cabo, ;

compra e venda de títulos e valores cotisaveis nas praças coramerciaes.
Cobranças de coupons e dividendos. Administração de propriedades. Re

cebem valores e títulos em custodia. Descontos c cobranca de notas promissórias
e letos. Recebem-se depósitos até novo aviso nas condições seguintes : ABONA

Em conta corrente 2 %; a 60 dias 2 0/ . ^ go dias 3 '/2 % > » seis mezes
A 0/_ • a n ir»070G A I 0/_ • a nr\ , I J. w ' < «J / . '4 /o , ao mezes 4 A A jo anuo 5 i/^ 0/^. Depósitos a prêmio com cadernetas
depois de 60 dias 4 jo, COBRA — Em conta corrente descontos geraes e admi
nistração de propriedades convencionalmente. Rio de janeiro, 2 de janeiro

^9^^* Os gerentes . Artiire Bilbáo, Joaquim da, Cosia Ramalho Ortigão.de

21, RUA DA ALFANDEGA, 21

t i'

I !

A. Cj

\ P



M.

A.n.no X\'11 — Ns. 11 E 12 Hio DE Janeiro Novembro e Dezembro de 1913

A LAVOURA

SU.M.MARIO — A L.woi-ra: Ocavallo de guerra no Brazil — Pragas dos pomares c das hortas —
O avestruz nu América — Uma nova rissa — Notas zoologicas — A Lavoura nos Estados.—

A Lavoura no Estrangeiro. — Noticiário. — Expediente. — Reoisto Co.mmercul.

O cavai Io de guerra no Brazil

o IciTCDO ciii que se deve criar o nosso cavallo de guerra deve ser cultivado de
modo a ter sempre abundantes hervas nutritivas, deve ser suflicicntemente elástico,
para que uellcs os pòtros se exercitem sem prejuizo da bòa rcgiilaridada e da per
feita saúde de seus membros, o sufficientemcnte cortados para que elles desde a
mais tenra idade habituem-se á passagem de obstáculos que espontaneamente se
lhes apresentem e á passagem de declives, obtendo esse desenvolvimento e essa
robustez musculares que caracterizam o «hunter» .

Para concluir^ como curiosidade, transcrevemos os dados de uma coudelaria
modelo, projectada em Hespanha, por Júlio Vicens, e as duas tabellas pelas quaes
verificaremos a differcnça nutritiva entre o milho, a cevada e a aveia e qual o
leite capaz de substituir o da egoa, em caso de necessidade.

Dados para o estabelecimento de uma coudelaria modelo :
Acquisiçâo de 200 hectares de terra de regular qualidade; obras necessárias para
sua irrigação; 10 grupos de quatro «bo.xcs» de cria e fechamento dos «paddocks»
coirespondeutes (muito extensos); installação de quatro sementaes em «boxes»
com grandes pateos separados ; duas quadras de desleite e permanência até os 18
mezes (uma para cada sexo); 10 quadras para oito cabeças cada uma (dois «boxes»
e seis bõas praças cada uma); fechamento de diversos prados; alojamento do
pessoal, celeiros e outros edificios ; vencimentos de um director, de um professor
veterinário, de dois sub-directores, de um ferrador, de 10 homens de cavallariças,
de 10 moços de primeira classe e de 20 ditos de segunda; acquisiçâo de quatro
garanhoes; idem de 40 egoas ; um cercado para coberturas; alimentação do gado
durante o primeiro auno (até que a fazenda produza alimentos); 40 capas para
egoas e 4 para os garanhoes; apparelhos de limpeza e material de lavoura.

Outros dados para outra coudelaria :

100 egoas de veiilre, 500 hectares de bõas terras, despeza para converter era
prados artificiaes 50 desses hectares, despeza para a irrigação, material de agri
cultura, forragem para o primeiro anno, acquisiçâo de outros aiiimaes para apro
veitarem disperdicios, hervas muito altas, muito baixas ou muito bastas, etc.,
produzindo ainda uma certa "quantidade de estrume (vaccas, ovelhas, aves, etc.),
sementes e adubos artificiaes, um director, dois officiaes, um professor veterinário,

^35 ,
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25 moços permanentes, 4 capatazes, um ferrador; jxissoal eventual em diversas

épocas, um garanháo do raça Cleveiand (para permutar com o de outro cstabe
Iccimento, de quando em quando, para evitar consanguiueidade), um ̂ mranliao
«puro sangue» de cruzamento.

TAULLr.AS

SEGUNDU WALI'', EIS A CU.MPOSi;ÃU CllIMlCA DO MILllO, COMPARADA ÁS DA CEVADA E D\ AVEIA

FORRAGEM

M.MERIA SECCA
X
u

La
X
ifi

<

proteína GRAXAS

u ,
f- \
•y: M H
ta -ri 0

5 oè
^ Cl

0 °

H p

3E
< K
> I-

U

Total
Digcs-
tivel

Total
Diges-
tivel

"Io "U °lo "/c. ".o "!o °/o "Io

Cevada 85,7 d3.9 10 9.2 2.5 2.3 .  9.2 66

Milho • 85,6 62,1 10 9.3 d.5 0 9.3 57

Aveia 85,7 55.7 13 10.7 6 5.3 8.9 5»

COMPOSIÇÃO DO LEITE EM TERMO MÉDIO, SEGUNDO liOENING

SUBSTANCIAS

Densidade a ió°...

Cascina.,

Substancias sólidas

Manteiga

Lactosc

Matéria extractiva.

Agua

ÉGUA VACCA BURRA CABRA

I.03I 1.0318 1.033 >.0323

3.46 3.>4 > .5 3.26

9.84 >>.85 8.7 II.8

2,26 3.87 t.3 3.72

4-95 4.84 5.32 3.55

0,45 0,35 0,40 0.49

80,04 75.95 82,78 77.90

OVELHA

1,038

5,26

>5.47

4.53

3.63

0,60

70.49

Mat. extrac. esaes.

Ovelha

Cabra

Égua

Burra

Vacca

Subst. sólidas

Ovelha

Vacca

Cabra

Égua

Burra

Ürdenando decrescentemente.

Cascina

Ovelha

Cabra

V acca

Égua

Burra

Magno partindo de ALLÍBCR.T, que dá 5,3 grs. de albuminoidc como
indispensável para a boa nutrição do pôtro cm alimentos, por kilograraa de seu
peso c reconhecendo que se tira a mesma conclusão considerando que o azoto c o
carbono no leite da égua se acha na razão de 11, 5°/°? diz que o maisproprio para
substituir o leite da cgua, em caso de necessidade é a semente de linho em farinha

■ c:v :cv;iiiág
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diluida n'agua, na razao de loo a no grammas por goo de agua e misturada com

torta dc Unho.

A quantidade dc agua varia conforme a idade c o consumo que o pòtro faça dc
alimentos scccos, ou d'agua como bebida ca mistura deve ser homogênea c á tem
peratura do corpo.

Quanto ao leite, o mais proprio c o de cabra e quando se tenha de proporcionar
o de vacca, é preciso juntar um pouco de agua c assucar.

Segundo experiências de JOURDAN, na estação do Maine, como diz W.
A. Henry, obtem-sc melhor crescimento dos pôtros quando se lhes dá uma ração
mixta dc grãos, taes como dc ervilha e farello lino de trigo ou de farinha dc glúten
e dc linhaça e de farello fino de trigo, do que quando a ração c só de aveia.

Uma cgiia pôde produzir todos os anuos, pois, « dizem », e bons autores
repetiram, que o leite dc uma égua pejada não convém ao pòtro. E um erro ; o
leite só começa a deteriorar-se no sexto ou sétimo mez da ger=tação. Ora, como o
pòtro deve então ter sete ou oito mezes, só então c necessário desmamal-o e não
haverá prejuizo.

"O desleite deve ter lugar do quiuto ao sexto mez, pelo menos; se o.pòtro
não está suflicientemente habituado a nutrir-se por si mesmo, resentir-sc-á em
toda sua existência da privação que houver experimentado". (E . MOUEL.)

E preciso, pois, habitual-o.

Garanhôes — Um puro sangue anglo-arabe; outro "thoroughbred"; c qual
quer delles como ficou indicado.

Egoas — Nacionaes, com muita massa, muito osso c forte musculatura, tendo,
no minimo, cinco annos de idade.

Alimentação — Bòa, hygienica e nutritiva.
Terreno — Flexivel e bastante cortado, produzindo bom pasto.
Cuidados — Os inherentes á regular creação dos productos.
No cruzamento devem-se ir alternando os productos de um garanhão com o

outro.

A castração dos pôtros nunca deve ser feita antes que ellcs tenham comple
tado tres annos de idade.

RECOMMENDAÇÃO IMPORTANTE — Evitar, em absoluto, o cruza
mento de egoas que já tenham sido empregadas na producção de muares c, em
geral, as inffecionadas por maiun^s.

"Why we should have delayed so long ín breeding Flunters to typc, so that
they would reproduce themselves, it is impossible to imagine; while to sitcced
cstablishing a breed of Hunter. Iniaintain, teke much less time than is gcnerally
supposed". (CHARLES W. TINDALL.)

Suppomos ter cumprido assim o promettido, lembrando ainda que :
"GASTAR CRITERIOSAMENTE É-PRODUZIR".
Realengo, 1911, Barros Fonrnicr, 2° tenente de Cavallaria, secretario da

Escola de Artilharia e Engenharia.
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Pragas dos Pomares e das Hortas

Por ser de sumnio interesse, publicamos o olFicio abaixo, diris^ido pelo
Dr. Eugênio Rangel, digno assistente de phytopathologia, ao Sr. Djrector do
Museo Nacional.

Sr. Director — Como me cumpre, venho prestar-vos as informações res
peito á commissão, que me incumbistes, de verificar a causa da moléstia que pre
judica os pomaes de Nova Friburgo.

Queixam-se os pomicultores da encantadora cidade de grandes prcjuizos cau
sados ás safras anteriores por mosca damninha, que faz a postura nos fructos,
onde suas larvas se criam e desenvolvem, e os inutiliza por completo. Raros
foram os fructos colhidos era o proximo passado auno que não estavam « bi
chados >), Dahi elles solicitarem a ida de especialista que fosse conhecer da praga
e lhes indicar "os meios práticos e eíficazes de se defenderem do diptero nefasto,
sobre cuja ameaça se encontra a safra actual, que promette abundante c valiosa.

O «pulgão lanigero », no seu dizer, é outro insecto que lhes tem sido muito
prejudicial ás arvores fructiferas, embora seus damnos não se emparelhem com
os da « mosca das fructas ». Como o extinguir ou evitar querem saber os fructi-
cultores friburguenses, porquanto os remedios a que teem recorrido dão resultados
improficuos.

Da exposição se deprehende que o assumpto escapa á minha competência, fu
gindo da alçada deste Laboratório, a que não cabe o estudo de moléstias f>u de
predações oriundas de inscctos, nem a indicação dos meios de as combater ou
prevenir.

O estudo da matéria incumbe ao Laboratório de Entomologia Agrícola, para
o qual trouxe (e já o entreguei a seu digno assistente) o escasso material que
pude obter; fragmentos de ramos de uma variedade de ameixeira cultivada com
deíormações — uns como cancros — attribuidas ao « pulgão lanigero » e tres pe-
cegos, 03 únicos encontrados em adiantado estado de crescimento ; — trazcn-
do-os por apresentarem perfurações no pcricardio, provavelmente praticadas por
insecto.

Não é para admirar a parcimônia dos fructos traduzidos, desde quando se
saiba as arvores ainda estão em plena floração e, cm raras, mal começa a fructi-
hcação.

Nas visitas que fiz a diversas chacaras e outros sitios, colhi algumas plantas
atacadas de moléstias fuugicas, na sua quasi totalidade carentes de importância
pratica e, por emquanto, só apre.sentando interesse scientifico. Neste escripto
apenas farei menção das que julgo merecerem cuidados, e pelo perigo que cn-
eriam e pelas perdas que podem determinar.
D lepolho é um dos vegetaes mais cultivados em Friburgo, de onde se o ex-

poita, em legular quantidade, para o mercado desta capital. A sua cultura e alli
prejudicada pelo PLASxMODIOPHORA BRASSICAE, Wor., fungo que para-
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sita as raízes das diversas variedades dessa planta, como as de muitas outras

Crucifcras, silvestres ou cultivadas, taes como : couves, rabanetes, rabanos, etc.

A planta parasita mostra as raízes primarias e secundarias, deformadas, tu-
mcfactas, apresentando aodosidades ou tumores, brancos e duros, de fôrma e ta
manho variáveis. Em logares humidos os tumores facilmente entram em putre-
facção e exhalam desagradabilissimo cheiro fétido e nauseabundo.

No estudo microscópico de linos cortes da parte entumescida notam-se cel-
lulas grandemente hypertrophiadas, cheias de um plasma incolor, mucilaginoso,
denso e granuloso, contendo diminutas gottas oleoginosas e vacuolos. Outras'
cellulas, igualmente hypertrophiadas, couteera, a mais não poder, pequenos cor-
puscülos esphericos, medindo na media tres millcsimos de railiimetro de diâmetro,
hyalinos e limitados por membrana. Estes corpusculos, são os esporos oü cel
lulas reproductoras do PLASMODIOPHORA c termo ultimo a que se resolve
por inteiro o plasma supra,—constituinte do PLASMODIO ou condição vege
taliva do parasita.

l-'elo apodrecimento das raízes, desaggregaçâo e rompimento de suas cel
lulas, os esporos são postos em liberdade; e, encontrando no solo condições
favoráveis, uellc germinam reproduzindo o fungo, que invadindo e infe
ctando as plantas apropriadas a seu desenvolvimento, onde passa a viver como
parasita.

A infecção se faz por via dos pêlos absorventes atravcz dos quaes o parasita
entra no tecido cellular da raiz. Ao penetrar numa ccllula o fungo irrita-a pela
sua presença e lhe estimula a actividade protoplasmica, provocando-lhe a Jiyper-
trophia e a divisão. A' medida que esta tem logar elle vae invadindo as cellulas
neoformadas levando-as, por sua vez, a augmentarem do volumes e a se dividirem;
deste modo infcccionando milhares de cellula e formando as intumescencias que cons
titucm o principal syiuptoma externo da moléstia.

Parasita do solo, — assim se pode chamar — no solo se devem concentrar os
meios de combate contra o P. BRASSICAE. Crescendo e se multiplicando lapida-
mente nos meios ácidos, desenvolvendo-se bem nas terras quentes, humidas e
ricas em humor, na alcalinisação do terreno se resume o tratamento efficaz. Assim é
geralmente aconselhado o emprego da cal extincta, finamente pulverisada, na pro
porção de 500 a 1000 grammas por metro quadrado, applicadas, no mínimo, seis
mezes antes do replante de Cruciferaes no terreno anteriormente infectado, ou logo
após a remoção da cultura contaminada. O Kainito (adubo potassico) è também
indicado na quantidade de 200 grammas por metro quadrado.

A rotação de culturas é outro processo defensivo, cultivando-se o solo infec
tado, por quatro ou seis annos consecutivos, com plantas que não sejam atacadas
pelo parasita.

A transmissão da moléstia, que encontrei na mustarda branca, pode dar-se
pela transferencia de partículas da terra infeccionada que adhiiam ao calçado dos
homens, pata de animaes, instrumentos de cultura, ou carregadas pelas^ chuvas,
erosões, etc. Por isso é de recommendar o máximo cuidado paia evitar esses
meios de contagio.

.0
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A moléstia 6 de feição grave e perigosa e capaz de produzir consideráveis
perdas. Atacando plantas de todas as edades, quando não as faz succumbir ao
menos lhes tira o aõço e robustez e lhes impede ou paralysa o crescimento.

Bom é que as couves, os repolhos, etc. sejam primeiramente semeados cm
viveiros, de onde na occasião opportuna serão transplantadas para o terreno re
servado á cultura. No momento da transplantação cada planlinha soílierá cui
dadoso exame e as que mostrarem a menor entumescencia nas raizes serão re
ftigadas e incineradas, como incineradas devem ser todas as plantas doentes.

Outra infecção fungica que julgo merecedora de cuidados é a encontrada nas
folhas e vagens das ervilhas e devida ao BRYSIPHO POLYGONI D. C. na sua
forma conidiana OIDIUM ERISIPHOIDES, FR. A moléstia só se caracterisa por
um levestimento erbranquiçado, denso e pulverulento que se nota cobrindo as
partes atacadas e é por isso facilmente reconhecível. A principio o revestimento se
mostra em placas isoladas, que gradualmente se juntam e estendem a ponto de
CO rirem inteiiamente a face inferior das folhas e toda a superfície das vagens,

myce lo do paiasita, poi suas haustorias ou orgãos absorventes, penetra
'  ̂̂ ^tondo-as. As conidias formadas em extraor-

í' ' f em presença da humidade são ía-
o funcrn ° vento, chuvas, etc., deste modo espalhando rapidamente

(dasoo„idias)seprotas.. por.oJa a ea-taçao h,„„ da, ass.m garantindo a expansão da epidemia.

Diaiitas affeetad' > P^de diminuir sensivelmente a productividade daspiamas attectadas e mesmo occasionar a . ,
ataques vehementes. ^

de enxofre on e P^ouco custosa se a evita, pulverisando as plantas com ílòr^^enxofre ou com solução de 30 grammas de sulfureto de potássio em 3 litros de

doI,eterMmraÍcSr(G"^^^
dèflnem a°comMeltT.?I'l'l°'f Pre™PÇfcs regnlamerttareaqne deünem a competência deste LaliorT ■

se occupado do H. RADirrrnr . ^lla por diversas vezes
Laboratório conaeneres do o.ir ' adoptada em differentes
hão tratado os á^ssnt^lsL „ Ôr™' ™ phytopatl.ologistas
fungicas e vegetaes. ■ ^ nioaographias dedicadas ás moleslias

Por isso se nie relevará nnp
por convencido ella constitue ser anguillula, fazendo-o
acurada vigilância ' ^aieaça a muitas das nossas culturas c merece

1912, respondeLo á consnhrfr^?''^° transcrever o que já vos disse em Maio de
Agrícolas : ' o ni. Director do Serviço de Inspecção e Defeza

« Esse nematoide é uma das •
suaacçãodesvaatadoraedifEcuIl.T?'^'^^^-.'^^'^^^ que atacam os vegetaes: já pelao sacrifício das culturas infe " impossibilidade, de e.\termina-lo sem

ciona as, ja pelas centenas de especies e variedades
1^-

■ i.;
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de plantas susceptíveis de serem por elie atacadas, e entre as quaes se podem
citar muitas do grande valor oconomico, taes: como o cafceiro, algodoeiro, canna
de assucar, fumo, batatas, {Solanuin e Ipomoca), ameixeira, pereira, videira,
cacaueiro, feijociro, ervilhas, couve, quiabeiro, tomateiro, milho, alfaia, etc.

M A importância agrícola dessas poucas plantas citadas basta para salientar a
attençao que nos deve merecer a terrível praga; e os grandes prejuisos causados
pelos llcleroJcra á lavoura cafelra dos Estados do Rio e do Espirito Santo nos
devem servir de eusinamento.

« Sobre o assumpto licito nos seja transcrever o que vos dissemos, em docu
mento ofTicial de Novembro de 1910 ;

« Para a simples avaliaçao da extensão do mal causado pela praga devas
tadora, basta lembrar que de seis annos, mais ou menos, para cá, só o Districto de
iMimoso, Município de 3. Pedro de Itabapoana, vio decrescer sua colheita de
80.000 a 15.000 arrobas aunuaes. O Sur. Nomiuato de Paiva, que em suas ta-
zeudas «Serra» e «Sauta Martha» colhia 8.000 arrobas, hoje nada colhe».

« Dentre os meios conhecidos e efficazes na destruição do Hetewdera radi-
cicolã, nenhum, na opinião de especialistas americanos, pôde ser recommendavel
satisfactoriamente para os terrenos occupados por culturas de plantas vivazes, sem
grandes riscos, senão o sacrilicio destas.

Alguns especialistas fraucczcs, no entretanto, opinamqueosulphuretode car-
bonio pôde ser empregado em doses aliás elevadas sem prejuízos para as plantas.

Carecendo de experiência pessoal sobre o assumpto, limito-me a lecom-
meudar se não empregue o sulphureto de carbonio em terreuo cultivado, antes de
ser previamente experimentada a susceptibilidade das plantas em cultura, em te-
lação aquelle agente chimico.

Applica-se o sulphureto na proporção de 25 ou 30 grammas, por metio
quadrado, distribuídas eni buracos de 30 a 40 centímetros de profundidade, os
quaes devem ser logo tapados afim do liquido nao se volatizai.

Existe para essas injecções apparelhos especiaes sob o nome de «Pai» m-
jector, sendo preferível o de marca «Excelsior».

Aconselha-se também contra o H. radicicoLr, o uso abundante da solução
de uma parte de aldehydo formico do commercio para 100 paitesde aj,ua. ■' S.a
solução deve ser empregada com muita cautela, por ser fatal a muitas p antas ,
convém pois fazer experiências antes de empregal-a.

Esses dois processos e outros, que deixo de citar, são um tanto morosos e
dispendiosos quando applicados em largos tratos de terra.

Penso, o melhor será empregar ura dos meios abaixo.
a) deixar o terreno completamente despido de vegetação, pelo espaço de

2 annos. . .

b) cultival-o por dois, ou tres annos, com plantas não susceptíveis de serem
atacadas pelo nematoide: arroz, cevada, aveia, trigo, etc., nao permittindo,
todavia, o crescimento de outras plantas, capazes de alimentar o nematoide ,

c) innundar o terreno quando isso fôr possível, pelo espaço de 30 dias mais
ou menos;

iv idi-
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d) conservar o terreno secco durante alguns mezes, lavrando-o constantemente
até a profundeza de 40 centímetros.

Convém ser dito que os neniatoides se propagam principalmente por inter
médio de plantas iníeccionadas, de partículas terrosas, dos campos iniéccionados,
que ficam adlierentes nos instrumentos de cultura, nas patas dos animaes, nos pés
dos trabalhadores e por meio de detrictos que estiveram cm contacto com esses
campos ou agua qne por elles passaram.

A'lista supra de ajuntar o; nomes de outras plantas cultivadas entre nós,
nas quaes já se tem encontrado//e/ero.Ata : figueira, mamoeiro, kakiseiro, pece.-
gueiro, goiabeira, bananeira, macieira, laranjeira, abacatcir(r, mandioca, pimen-
teira, repolho, aipim, bertalha, craveiro, dahlía, bigonia, roseira, colens, etc.

Certamente que o Heleroiera náo causa os mesmos prejuízos ás culturas das
plantas citadas nem é igualmente perigoso para todas. As resistências oííerecidas
á^infecçâo pelo vegetal e as condicôes fivoraveis ao desenvolvimento do nematoide
são factores que regulam cada caso particular.

Mas as plantas que lhe resistem ao ataque náo deixam de ser uma constante
ameaça ás que lhe succumbem; dado, principalmente, a facilidade com que a dita
anguillula pôde ser transportada de um para outro logar, mesmo que entre elles
medeiem, grandes distancias.

Assim, não é demais chamar a attençao dos agricultores para o Helerodcra
Rciiicola, facilmente reconhecível pelas características nodosidades que apre
sentam as raízes por elle iníeccionadas aconseihando-os empreguem, quanto possível, as medidas acima preconizadas e se premunam contra o contagio dos tei-
renos e culturas indemnes, tendo sempre o cuidado de destruir pelo fogo as
plantas atacadas».

Saúde e fraternidade.—Exm" Siir. Dr. João Baptista de Lacerda. D. Di-
re.tor do Museu Nacional. — O Assistente do Laboratório, (Assiguado)
RMgel.

O avsstruz da Ãms^ica>^^-^

Já é, de sobra, conhecido o menos preço que os povos afortunadamente
otados psla natureza, ligam ás riquezas que espontaneamente se lhes depaiam.
L lei que a sociologia já formulou e a observação diaria confirma.
A América do Sul está com as suas riquezas naturaes quasi que complet^™®'^^®
explorar e, constituindo o Brazil, pouco menos da metade desta parte da

menca, encerra naturalmente em seu seio incalculáveis recursos.
o reino animal, por exemplo, no que elle espontaneamente oíferece, nada

qui se aproveitou intelligentemente até hoje.

etc faz»^ entretanto, alguns notáveis recursos, como pelles, pennas,>  -^m no de tal forma que não alcança a metade do que era razoavel alcançar.

■  V
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Doutra maueira a caça desapiedada, estúpida, sem leis que a protejam ou regu-'
larizem, vai causando uma verdadeira devastaçao na fauna, maiormente na avifauna.

Deveraos aproveitar-nos dos exemplos funestos que semelhantes razzias tem
causado em terras alheias, como a devastaçao dos buffalos nos Estados Unidos,
as phocas no mar de Bheriug c dos auimaes de pclles estimadas das terras arcticas,
para apontar as de mais vulto.

O Dr. von Ihering, sábio director do Museu de S. Paulo, diz que a Lagoa dos
Patos ( Rio Grande do Sul) outrora notável pela sua abundancia em cysnes, patos
marrecos, gaivotas e outras aves aquaticas, está hoje privada desta riqueza natural
pela devastaçao que fazem aos ovos desta aves.

Na Argentina diz Oudot, a destruição do nhaudú está próxima si não tomarem
serias providencias para impedil-a ; são abatidos anuualmente 200 a 300 mil!

No Brazil esta ave começa a escasseare no Paraguay, diz um naturalista, onde
havia enormes zonas repletas dellas, especialmente nas campinas regadas pelo rio
Paraguay, a caça a dizimou em numero descommunal.

Eraquanto outros povos, mais avisados e práticos, procuram enriquecer o
paiz com especiaes alienigenas, acolimando-as, nós movemos guerra barbara ás
especiaes indígenas, que poderiam constituir fontes de recursos, quando explo
radas.

Porque nós brazileiros, e mesmo os demais americanos dò sul, não pensamos
até hoje de explorar racionalmente o nhandü, sendo, entretanto, suas pennas
motivo de um commercio muito animador?

O nhaudú é uma ave que com facilidade se domestica e, neste estado, poderia
constituir-se em uma industria assaz compensadora.

Os americanos do norte não tiveram duvida em explorar a criação de jacarés
em installações para isto apropriadas. Também criam zorrilhos (mephitcs suffocans)
aos quaes pela domesticidade já não expellem o seu liquido nauseabundo, como
pela selecção perderam as manchas brancas lateraes, o que muito valoriza as pelles
para confecções de pelliças a que chaman "skung"

Falla-se outrosim, em criações de sapos, com o fim de dar combate a vermes
e insectos, inimigos das plantas cultivadas e na França, segundo nos informa o
n. 16 do Boletim de Ia Societé Nacionale d' Acclimatation de France, (agosto de
191a) existem pequenos criadores de rãs cujo commercio vai a 80,000 francos
annualniente.

Empenhemo-nos, pois, em domesticar e explorar racionalmente o nhandú,
(rhéa americana L.) o avestruz da América, que existe em todos os sertões do
Brazil, do norte a sul, e que além de suas pennas, hoje muito valorizadas, po-
der-nos-à fornecer ovos gigantescos e carne nada má.

Cumpre dizer que não só o Brazil tem nesta dadiva da natureza sul-americana
uma riqueza a desenvolver, pois o nhandú occorre também no Paraguay, Ar
gentina, Chile e Perii.

Dos aniraaes da América do Sul, a não ser a lhama e a alpaca, já talvez
domesticados palas raças autocthones, e a vicunha, em via de domesticação, o
nhandú é ura dos mais dignos de nossa attenção a este respeito.

435 ®
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TRAÇOS DESCRIPTIVOS DO NIIANDÜ

o nhandú pertence á ordem dos rhé.ie e fôrma jiintamcuto com os strnlhio-
nideas a sub-classe dos rhatiteas.

Pertence á íkmilia dos rlieidas, que se caracteriza em ter 3 dedos, cm vez de
dois, como o avestruz da África, seu primo irmão, e cm ter a cabeça e o peito
parcialmente cobertos de plumas e pela còr destas muito especial.

Seu nome scientilíco é, como dissemos, rhè.i americstna appareceudo como
sempre acontece outros synonymos.

Assim descreve esta especie o Dr. von Ihering.
« Ave grande, de i, m. 3 de comprimento, cujo tarso mede 30 ccntimetros.

O bico mede no culmen 78, 86 mm, e nas margens no mm.
O bico é do comprimento da cabeça, achatado, munido na ponta duma unha

e contém a fossa nazal mais ou menos no meio.
A cor é bruno-cinzenta em cima, alvaccnta em baixo.
A cabeça em cima e a nuca são pretas. O pcscoco inferior e o dorso entre as

azas são denegridos. O bico e os pés são amarellos'.»
Apesar de vários naturalistas distinguirem algumas espécies, a maioria ilos

e.pLCialistas extremam sòmeute duas: rhea americana L. e rhca Janrini
O" . , esta ultima encontra-se unicamente' iia Pata"-ouia a qual chamam aveslni:

pehzo, ou nandu overo.

in To-^ noite, chamam-na ema e nhandú e bem assim em S. Paulo. Ost, mas o Rio Verde (guaranis) deuomiuam-na guaiãpé, segundo von Ihering.

panhola'íiaM''^^"^ ̂  prosodica da graphia es-
exploraçao industrial do ntíandú

3'^'e ornamental como productor de pennas, carne, ovos e como
Producção de pennas.

Como ■' nhandú são já motivo de um commercio regular no Brasil.
do" rpa, if ''^^®'nos esta exploração é feita de forma que desaproveitam 50 "/oresultados que era possível auíérir.

obtido pela caca^^^f*^"^^' nliás, commercio muito regular, pois este producto édos animaes*^^^^ "l' ^ íorma, na gananeia de aproveitarem o mais que podem
mento dootl sacriOcam-nbs, o que vai concorrendo para o dcsappareci-'-''-oia preciosa ave

Tocl *
crilicam n desta ave sao aproveitáveis, e, geralmente, quando não sa-

dedais ef d'-* '^^"da e das azlalfeminisque chamados ^ confecção destes artefactos
segundo nos inform^o fornecida por uma destas aves a que nos referimos,

T' Congresso Pan A Davel, em seu excellente estudo apresentado
podendo chegar seu n de 300 a 400 grammas, depois dos dois aunos,eso tota de 800 a 1000 grammas nos machos.

'f,



A LAVOURA 315

O valor destas pennas, quando só empregadas na fabricação de espanadores
era de 7.'i;5oo a 8sooo o kllo, porém, hoje, em vista de seu emprego na confecção de
artigos de luxo para uso das senhoras, este preço elevou-se bastante.

Na Argentina o seu preço é de 36 pesos ouro c ua Frauça segundo La Vieà
Ia Campagne n. 23 do volume II, é de 18 francos.

O valor ollicial, no Brazil, segundo nos mostram os quadros de exportação é
muito baixo ainda, talvez até pela inconsciencia dos seus exportadores. Aqui dei
xamos apenas a estatística de exportação de 1906 para cá ;

An nus Cir. Valor

1906 3.6Ó0.000 33:ó79$oo<'
I  I • 914 • 00'^ ' ó: 828$Oi

190I! 4-376.500 42:53ci$ooo
1909 . .S-799-500 44:556$o<X)
iQio 3.825.000 29:866$ooo
191 1 1 .907.000 i5;56o$ooo
191 2 5.249.000 47:729$ooo

Quasi toda a exportação é do Norte do Brazil, Maranhão, Ilha do Cajueiro,
Fortaleza, Recife, Maceió, Bahia; o Sul seapparece é o Rio Grande.

A maior exportadora ó a Bahia.
Prodiicçüo de ovos. Tem os ovos da aofCJcaíJa os mesmos empregos

culinários dos ovos das gallinhas, excepto da forma que ehamanios ovos quentes.
O peso médio dos ovos (nestes dados vou-me valendo do estudo citado) é de

715 graramas das quaes 95 correspondem a casca, e o resto (620) ao conteúdo,
clara e gemma, eqüivalendo assim, cada um, a pouco mais de doze ovos de gal-
linlia commum (12, 76) cujo e peso é 56 grammas.

A postura regular é de 15 a 20 ovos, tendo 2 posturas no anuo, uma em
fevereiro, outra em setembro.

Amarello ao ser posto o ovo vae pouco e pouco embranquecendo, o que é um ̂
optimo meio de avaliar o seu gráo de frescura,

O seu preço máximo no mercado de Buenos Aires é de um peso.
D  J - J J c,:.,fTnnn ^elebre cscriptor avicola, affimiaProirrcçno (ie carne. Remy de Sauit-Loup, cereu t- .

í-oi-iAf fiue a carne dos bovruos, eque a carue das coxas do uhandu tem o mesmo sabor q _
que a carne do lombo é verdadeira perdiz, quando nova, a do perto e pouc
F' j 11 1 « r n TTm 1 d irlto pode fornecer lakrloslr-Faz-se delia algum consumo na Argentrua. Um aauriu p
quidos de carne, e outros tantos de gordura muito rica ern o erua. e\e ser
consumida até aos dois aunos, dahi avante tem pronunciado gos o e carne e ca-

,1 • J • mrn os aprecradores das vraridasvallo, o que arnda se constrtue um petrsco... para os h

K feoffroy Saiu.-Hilaire aco.sel..o. en. - N-
.  ,-ia irrlimacão do nhandu que seriacronal de Acclimação de França, que tratasse da t

de muito futuro a exploração da sua carne
O eatomago deste animal é brazileira.

rico em pepsiua, valendo i ,200 mais ou meuo ;

.  1
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o NIIAXnil COMO AVC ORNAMENTAL

A magestosa elegância do nhandú, o seu passo solenine e hicmtico, o seu
perfil severo, duma impassibilidade philosophica fazem-no um typo por excelicucia
de ave ornamental. O sua siiiuieta extravagante apparece sobre o fundo verde
dos parques e dos jardins com um ar de ornamento bizarro de fino gosto e ver
dadeiro encanto.

Náo só o seu physico extravagantemente elegante mas também o seu gênio
ura tanto folgazão o recommendam a esta aristocrática funcção.

O nhandú um tanto mais social e intelligente que o seu primo irmáo — o
avestruz — em pouco tempo familiariza-se com os seus admiradores, segue-os de
perto, e, não raro, mostra signaes de alegria que se traduzem por pequenos en
saios de vôo. Na França existem nhandús em parques com o fim de ornamental-os,
sendo que ultimamente ha alguma procura delles.

Não esqueçamos, vem neste capitulo a proposito um prestimo nada despre-
sivel desta ave e fundado na sua conhecida gulodice : o de insigue devorador de
gafanhotos c carrapatos. Destroe num dia, segundo informações criteriosas,
tantos gafanhotos quanto um homem exclusivamente empregado nesta tarefa.

SUA REPRODUCÇAO. ALGU.MAS NOTAS

Sua idade de reproduzir-se é aos dois annos e sua vida media 15,
O numero de femeas que se pode confiar a um macho pode ir além de 6. Sua

incubação que se faz de 36 a 40 dias, é o macho em parte ou totalmente encarre
gado delia. Fazendo-se uma exploração intensiva já se vé que é recommendavel o
uso da incubação mecanica.

Na incubação natural não se deve confiar ao macho mais que 24 ovos.
Após o nascimento ainda o macho continua o seu mister, criando os filhos,

a femea nesta época convém ficar separada em vista da sua decidida antipathia
pela prole.

Oa animaes são resistentes e sua criação é relativamente fácil.
Alimentam-se nos primeiros dias os recem-nascidos com pequenos insectos

mais tarde comem perfeitamente qualquer forragem, preferindo trevo e alfafa.
Um animal adulto exige um hectare. Sua rusticidade dispensa qualquer

abrigo, entretanto, seria bom manter nos campos destinados à sua criação arvores
que lhe proporcionassem algum resguardo.

Está, pois, aqui ura trabalho cuja matéria merecia a attenção dos agricultores
e toda a América do bul, patria da ave que tratamos.

Eurico Santos. ̂

%



.'■.-P,»' N'-

fffi.diL.

Primarias de líissa iPidolplii



I

Sè"

...i

'1:.. Ü



ítv;r '

Ve

A UVOIIUA 317

Uma nova rissa'^'
RISSA RUDOLPIU (l) — Sp. DOV.

(i) Em homcnag-cm ao dig-no cx-.Ministro ila Agricultura Sr. Dr. Rodolpho Nogueira da
Kocha Miranda, a quem o Mu.seu Nacional deve os mais assigiialados scrtiços.

Kotas loologicaMÍ^^

(ovo E LARVA DO LARGUS DO IIUMILIS DRURY)

Comqiianto já seja bem considerável o numero de hemipteros devidamente
conhecidos e determinados, é relativamente muito diminuto o numero de larvas
até agora descriptas. Sendo estes insectos de nietamorplioses incompletas, é de
lamentar a falta de conhecimentos precisos sobre suas larvas e nymphas, das quaes
muitas estáo ainda não approximadas dos adultos a que correspondem, e não
poucos, figuram como especies distinctas.

Em maio do anno corrente, o acaso deparou-nie occasiâo de poder contribuir
ao conhecimento das larvas de hemipteros. Havendo capturado uma feinea de

F^azcndo a revisão da importante collecção de ornithologia do Museu Na-
cional, encontramos uma nova espccic de Rissa, de que damos a seguinte
dcscripção :

Cabeça, pescoço, urupigio e partes inferiores brancas; cauda cinzento-clara;
manto ciuzcuto-escuro uniforme; escapulares da mesma còr do manto; secun. ,
darias bordadas de branco cm sua porção terminal, constituindo uma barra alar.
A porção terminal da primeira remige é negra c mais de metade de sua barba ex
terna tarabcm o c, da ponta para a base, numa extensão de quasi quatro quintos
do comprimento total da penna, sendo branca a parte restante, adjacente á haste;
a barba interna c cinzenta do lado do rachis, e branca na região marginal. As se
gundas, terceira, quarta e quinta primarias tôm todas, como a primeira, a porção '
terminal negra, mas é cinzenta a barba externa, c como a daquella que as precede,
a interna. As rachis das remiges são negras na região terminal e brancas dahi
para a base. As coberteiras superiores das azas são da còr do manto e cinzento-
claras as inièriores. Axillares brancas.

O bico e os tarsos, no exemplar secco e velho que descrevemos, têm uma
coloração amarcllada. O dedo posterior é rudimentar c não apresenta nenhum
vestígio de unha.

As suas dimensões são as seguintes: comprimento total o",375; azas o"',300;
culnien o"',o36 ; tarsos 0^,027 ; dedo médio com a unha o",049; interno o"',o35
e externo

Provavelmente é do Brasil a presente especic, mas nos archivos da Secção
de Zoologia não pudemos descobrir a sua exacta procedência.

Dezembro, 1913.— Scverino Brandão, naturalista-viajante do Museu Nacional.
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Largiis luimilis (Drury) logo ao dia s-Jgtiiiilc csia desovava iin caixa dc |\apclão
onde a tinha presa, pondo 68 ovos dc uma só vez, cm um monticuio irregular, cm
um dos ângulos da caixa. Os ovos, dc i mm. de comiirimoiilo por o mm, 3 dc
largura c dc espessura tinham a fôrma ellypsoide, eram de cor rosca pai lida e
perfeitamente lisos.

Ao cabo de 18 dias, sahiam as larvas, tcndo-.sc dado a dciiisccucia do ovo
longitudinalmente. As larvas tccm a cabeça c thorax dc um colf)rido uiiirormc
negro-brilhante c todo abdômen vermelho vivo, o que lhes dá um lindo aspecto.
Os dous articulos basaes das antennas .slio claros ; os acctabulos e os d'ms artículos
são da mesma còr da cabeça. Toda a face terg-aldo corpo, as patas c antennas são
cobertas de pellos finos c curtos, pouco numerosos.

^ A única larva de Largas, dc cuja descripção temos noticia, c a do Lcír^iis
riifipcnnis (Lap) feita por Berg. Sendo esta espccic-muito próxima da huinilis,
julgamos opportuno transcrever aqui a descri[x:ão dc Berg.

• h-1 "cgrn brilhante, tendo raramente as bordas lIo pronoto c do
im ^ tiibcrculos autennifcros c os acctabulos de um vermelhoP  ° 00 corpo é provido de uma pellugem acinzcntada muito lina.»

rnimnr-'^ T apenas de commiim o revestimento dc pellos e a prcdo-
achnm ' k" e vermelha, sendo que es/as são dc tom diílercntcs c seD^combmadas dc diversa maneira, sendo muito fácil a sua distincção.
mente a difererciS"^^ conhecida os caracteres genéricos, já positivos, lacií-

MOREIRIELLA NOiM. NOV.

Franee» ̂ 1912^0 Sr"^ «Memórias da Société Zoologique dc
branchiuros, e este Moreira descreve um novo genero dc copepodas
(Pygoceiitnis t)irav'^\n para um argiilidco parasita da piranha
,  , Como já Ira Talaus pelo autor,íamilia dos Thomisidéo 1 r o genero Talaus para uma aranha da
ania, propomos para o amilia das Misumeninas, habitando a Asia c Oce-
bonra a seu autor distr^T° Moreira, a designação Moreiriclia cm

a quem a sciencia deve tra-
Pois: nossa fauna. A especie única deste genero íica sendo

( OREIRXelLA RlCEIROl) C. MOREIRA)
passando ásynonymia Talaus ribdroi C M "Rio, novembro de iqio _ r, C- Moreira,
nperior de agricultura) Leitão, (Lente de Zoologia da Escola

%
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A LAVOURA NOS ESTADOS

O Amancnas s a sua agricultura

A situac^.Ao arilictiva, (iosesperaclora, porque passa o extremo Norte, derivativa
<la desvalorizaíalo do seu principal producto do exportação — a horracha, que tem
a loi-niidavcl conourreiicia do producto similar do Oriento, ji era prevista por mui
tos, o ha longos annos.

Não sómontc os baixistas ( as firmas cxtrangeiims e seus agentes na Amazônia )
ITociiravain forcar, na Apoca das safras, o preço por um jogo que lhes é mu to
familiar o vantajoso, como também a crescente producção da borracha asiatica,
concorreram grandemente para a situação do ouro negro ser o que desgraçada
mente ó, nada lhe valendo à qualidade superior.

A « Defesa da Borracha » praticamente nada farA. de beiieficios para o Pará e o
Amazonas; apenas as despezas collossaes se tornarão infructiferas, pelo modo por que
encetou o seu serviço, muito conhecido nos Estados angustiados.

Demais: o nosso segundo producto de exportação nacional, da maneira e.xten-
siva c rudimentar de sua exploração, o elevado custo, ia para o mercado extran-
geiro cheio de impurezas, soíTrendo ditrcrentes classificações, por falta de previdência
em ailopção de medidas que deveriatn evitar essas differenças do mesmo producto,
cujos preços o baixavam de cotação diaria, não tinha, como nao tem o amparo indis
pensável da agricultura, nos proprios seringaes.

Sem lavoura que garantisse a facilidade de vida e o barateamento da extracç.ão
da borracha, por methodos ainda rotineiros, sem Bancos com capitães suGScientes a
au.xiliar com mais largueza o commercio e sem ò concimso do governo Central que,
por medidas praticas e.sabias, evitasse a vertiginosa ruina do Amazonas, com o kilo
do ouro negro a 3S600, a de primeira qualidade, resta-nos o esforço pessoal de cada
um, enfrentando a solução do problema.

Puramente mortal tal preço, que não paga a mão de obra, elevada como é, c
por todos conhecida 1

A situação apavorante que cerca o .Amazonas, estando o^ seu commeicio agoin.
sante c os seringaes sem os generos bastantes para a vida hevicola, normal, acarre
tará , eiu parte, o êxodo do braço extractor.

E si a agricultura já houvesse sido praticada, como se tom aconselhado, e 6
indispensável e urgente a sua profícua labuta nos seringtõs, dando lhes o abastecs-
mcnto do cereaes, a situação não seria de tantos descalabros e temores.

Si desde o inicio da organização da exploração da hcvea, que, de anuo a anuo,
foi tendo um extraordinário impulso, principalmente depois da Republica, a agrical-
tura continuasse dando-lhe, em escala também crescente, vida, quer dizer os priu-
cipaes generos cerealiferos, hoje o negror das conseqüências da crise econômica a
linaneeira não seria o que já se conhece. . _ .

A lavoura deve existirem cada seringal, onde, sem pieju ícai a regularidade
da safra da borracha, nos 5 mezes de trabalho, garantirá a subsistência do pessoal
que dispõe de 7 mezes, afim de produzir mautimentos de primeira necessidado
( farinha, feijão, arroz, mel de canna ou assucar, milho, etc., a m õ fructos va-
riados ).
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Divorciada como esteve a aíjriciiltiira amazônica, não só poi'i|tio os govci'iios

pouco ou nada se interessaram pelo sen resurgimento, como também porque os

proprietários de seringaes nlijaram-n'a pelos fabulosos e appareutes lucros da /iciea

que seriam passageiros, sem sua base estar na producqão agricola, ainda mesmo

que não tivesse a concurrencia poderosa da tio Oriente, 6 mister que o sólo ubortoso,
e que tudo produz, seja trabalhatio, de aamrdo com as modernas normas da agricul
tura mecanica, única que compensa o trabalho e o cai)iL d despendidos. Aproveite-

se a propaganda iniciada pelas instituições amazônicas, traballie-sc a terra, sem

abandonar a borracha, que a situa(;ão de prosperidade virá, em breve, augmentando
a fortuna publica o particular.

Já em 1863, creio, quando era 1'residentií do .Vmazonas o Dr. Sinval do Moura,
um major de engenheiros, director das obras publicas da provincia, apresentou um
trabalho de orientat^ão agricola, remuneradoi'a.

Esse relatório aconselhava que se tratasse da plantação da /tcvca c dos gêneros
de que necessitava o agricultor e seringueiro.

Era a consociação de culturas qutt se daria nos seritigaes plantados, ctJino hoje
aconselhamos, existindo alguns exemplares dessa boa norma á margem do rio Ama
zonas, em numero escasso.

Tão salutar orientação daquelle tempo foi i,'sqiiecida, necessitando, na actuali-
dade, que aquelles conselhos como os dos últimos tempos áureos, em publicaçõos
que correm, sejam executados para felicidade dos que trabalham nas ferazes terras
do Infeino Verde, convencidos dos resultados que fartamente remunerarão aos serin
gueiros e agricultores da Nova Cruzada,

Todas as culturas tropicaes se adaptam ao solo, como se sabe, e cerimoniosa-
mente os abastados e pobres tèm plena scioncia c consciência do que valem as terras
do grande Estado, pela pequena c occasional pratica feita em seus seringaes, onde
sete mezes do anno eram de inactividade, para os que nem uma semente confiaram
a terra, para lhe dar boa messe de colheitas.

As condições meteorológicas e climatologicas são favoráveis á arroteia do sólo, e
apredicção de Humboldt deve realizar-se.

1'açamos todos obra meritoria amanhando a terra, cultivando a seringueira e
cereaes que não devemos importar e sim exportarmos as sobras ; feito isso, dare

mos o testemunho inilludivel do nosso valor economico, sabendo evitar os desastres
de crises futuras.

se t como a do milho e do arroz podem ser feitas duas vezes ao anno, querjg '^ 0 ̂ 6 terras alluvionaes, quer das firmes, visto que essa pratica é conhecidamuitos que habitam logares, de diversos municípios amazônicos, onde se faz a cha
mada pequena lavoura.

rios ̂  aiveca ou de disco pôde ser utilizado em muitos seringaes dos nosso»
(jg ' proprietários poderão fazer acquisição de um pequeno material agricolas
Agr^icor^° conselhos da Sociedade Amazônica de Agricultura, Syndicato

^ In^Pectoria Federal Agricola. Os primeiros mandam vir da América do
iiorte todos oc . . ' . . . . .os instrumento
pequena ou á grande lavoura,
mente. '

s aratorios que o., interessados desejarem e apropriados ̂

como jã têm feito e continuarão a fazer gratuita-

tem empresta qualquer dos apparelhos agricolas, a curto prazo, como
sólo, desd sementes e mandada oranor do ensinar o arroteamento do« que lhe seja requisitado.
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Infelizmente os arailos que possúe a Inspectoria Agrícola são pesados e não é
fácil o empréstimo aos pequenos lavradores que nem sempre possuem um animal,
quanto mais dois 1 Ainda assim ha outros que os tomam por empréstimo.

O mal peior é a insignificante remessa de sementes que para nada chega,
attcndcndo-se á extensão territorial c á época actual, opportuna, para larga destri-
huíq.ão por todos os recantos do Estado, afim de todos os seringaes iniciarem suas

lavouras, na situação premente cm que se acham.

Entretanto, a iiequcna quantidade enviada sempre chega fora de tempo 1
Que vale receber meia tonelada de arroz c outra de milho quando de algodão ó

remettida uma, sem haver mercado I

fh-ecisa o Amazonas de muitas toneladas de boas sementes dos principaes cereaes
e de outras tantas forragens nacionacs ; o Ministério da Agricultura que conhece as
necessidades daquelle Estado, attenda aos reclamos da população que a á Inspectoria
do 1° districto se dirige constantemente pedindo sementes, nas épocas de plantação.

Por equidade, se faça ao extremo Norte, relativamente a sementes, o que jA
íez com o Rio Grande do Sul, dando-lhe cera toneladas de trigo para destribuição
gratuita aos lavradores. .\ hora e a mais apropriada, enviando-se áquella reparti
ção do mesmo Ministério sementes boas em quantidade sulhciente e repetidamente
nas épocas de plantação.

E um valioso concurso que o povo espera do Ministério, tendo o venerando
Governador do Estado podido aos representantes amazonenses para conseguirem
esse desejado auxilio.

Sorá um acto de alta bouomcreueia a remessa de sementes boas e em quauíi-
da<le que chegue para toda a população que appella e implora para o Ministério da
Agricultura, por intermédio de sua Inspectoria .Agrícola e do Poder Executivo Esta.
dual que nada poderão fazer faltando-lhe o essoncial, afim de tornar profícua ,a
sua acção benefica de propagandista.

Sem sementes não poderá haver lavoura, e é com esta que se ensinarão os me
lhores mcthodos de cultura e corrige o que fòr erroneo e rotineiro.

E nesse trabalho de propaganda c ensino pratico agrícola ha auxiliar-lhe asso
ciações que já trabalhavam visando tão altruisticos fins, antes da existência da citada
Inspectoria, cujos funccionarios não tém vencimentos que lhes garanta a vida carís
sima do Amazonas.

Além das boas condições de seu sólo e das lirincipacs culturas dos generos ali
mentícios para a população do Estado, sem diminuir a safra da borracha, ha tantas
outras fontes do exploração agro-pecuaria que se deve animar. A exportação do
fructas é uma dollas, podendo a Sociedade Amazonense de .Agricultura e a Associação
Commcrcial tentar algo a respeito.

Existem varias serrarias que podem fabricar engradados apropriados a exporta
ção das fructas, augmentando-lha assim a receita.

As bananas e os abacaxis estão indicados como os primeiros á exportação ame
ricana e européa.

A pecuária já desperta interesse e em vários de seus ramos existem explorações
que se vão salientando, radicando-se á utilidade pratica.

O momento não deve ser de desfaliecimento ante o abysmo que nos quer tragar,
msttamos mãos á obra patriótica de lavrar a torra, á moderna, colhendo os pro-
dnctos que nos ponham a coberto das oscillações funestas a que estava adstricta a
borracha, por se achar isolada da agricultura .

435 3
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Confiemos nos nosso; proprios esforços, o que nos dará a victoria auspiciosa
mente almejada.

Mãos á obra, caros compatriotas.

Rio, Novembro, l'Ji;}.
Manoel 1'erclU da Hilva Gaiinarães— « Da Sociedade Ainazononsc de Agricultura

e Ajudante da Inspoctoria Agrícola».

Gado goyano dos sertõos de Amaro Leite

CURRALEinO, CARACU E SIOCIIO

O gado vaccum que paulistas e mineiros têm por Caraça', é o que os criadores
goj anos chamam Curraleiro cujo typo caracterisLico representa a nossa]pliotograpliia.

Em verdade o caracú não passa de um curraleiro scleccionado, corpulento, bem
enquartado, pellagio também amarello e fino como geralmonte o deste, bem assim
os olhos grandes, amoraveis.

Como ja dissemos algures, e ultimamente os criadores da Fraiu;a confirmaram
ao illustre zootochnista Sr. Nicolau Athanassof, o legitimo caracú provém do cur-
la^iio de Amaro Leite, em Goyaz, com o gado alemtejano (vide Estudo sobre o
gado Caracú' pelo competente engenheiro agronomo).

Não ha, pois, fundamento algum nas opiniões fantasistas, imaginosas, mas cor-
cntes, de que o caracú procede da raça franccza da Garonne, o mais que seu ponto
c dispcisão fosse o Estado do Coará, e muito menos que seu nome .se deriva de

^ carahu, cidade interior do Coará. Fantasias estas do Sr. Dr. Theodoro Sampaio,
perfilhadas pelo Sr. Travassos c outros...

^  '^áo menos acceitavel ainda 6 o dizer-se que o nome do nosso magnífico bovideo
seja corruptella de Calocut, na costa de Malabar, pois não ha a minima connexão ou
grau de parentesco entre o bovino brasileiro e o gado indiano daquella procedência,

primeire gado indiano introduzido no Brasil foi o chamado China — esse da-

'  para peor, das nossas variedades crioulas, muito an-

ahi^'^ t ™ãs posterior á formação do curraleiro e do caracú. Foipe o melado do século ultimo que nos veiu o china, e também o malabar pre-
miuante nos Estados nortistas, que não possuem nem o curraleiro, nem o caracú.

^  gado introduzido nos floridos campos que deram o nome á terra do Anhan-
J  ' Cl, no século X\ III, filiava-se ás raças portuguezas e hespanholas, de origem
^q jtanicae ibérica. Da Hespanha vieram para as ilhas Canarias e laara a da Madeira
refer'^ ^3-ranjos ou castanho-escuros de grandes chifres, aos quaes póde-se e deve-se
pei*^'''^''^ ascendência dos nossos Franqueir-os e bois-espacios. As vaccas lembram,
curr 1 ^ <^Sí'Onvolvimento dos chifres, mais altos e menos espaçados, as nossas
J Co ^ de uma photographia illustrativa da obra do Charles• c,onu3h — Livinrj animales in lhe ivorld.

caraveIo<f*i^^nr^°^^"^^ I^^Ttugil trazidas á então Capitania de S. Vicente pelas
mirandcz^ ^.rtim Aílonso, em 1532, são, como se sabe, a alcmtejana, a minhota^

logicos pri,,!.' seus caracteres morpho-logicos pririr.- ,i ' cm suus caraci

Duas 'f Peloprovecto zootechnista luso B. S. de Lima,
Ai«.o llite bovinas de Goyaz, nos campos de
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Entre 1760-1770, foram, por ortlera de Pombal, presos e expulsos de Goyaz dous

Jcsuitas — 03 frades Manoel da Silva e Pedro Fidaldí, os quaes indivíduos, só nas

margens dos rios das Almas, Santa Theroza e Canna Brava, nos sertões de Amaro

Leite, possuíam seis fazendas com duas mil cabeças de gado vaccum, além de mil

espalhadas por fora, diz um chronista dos tempos coloniaes. Os iudios canoeiros,
invadindo o depredando esses sertões, destruíram as fazendas dos padres da com
panhia, denominadas Recolhimento, Ortigas, Pindobeira, Gilbnez, Corrida e Gado-
brabo, tresmalhando-se a gadaria, que foi parar além da serra do Estrondo, que
separa as bacias do Maranhão au Tocantins o Araguaia, onde, no correr dos
annos, se constituiu em bravezas, mercê das leis da natureza.

Graças â ameuidade do clima, á riqueza e variedade das pastagens, ás fontes da
agua pura o abundantíssimas, ao meio, emfim, esse gado de origem portugueza se
modificou, afastando-se do typo primitivo — e dahi o curraleiro da Amaro Leite e
do todo o norto goyano, que a nossa photographia reproduz.

Mais tarde se fez a descoberta daquelle riquíssimo e vasto habitai das nossas mais
bellas especios bovinas, ao norte da serrania do Estrondo. «Esse território, escreve
o marechal Raymundo da Cunha Mattos na sua Chorographia histórica da provincia
de Goyaz (1824): visitado por acaso por ura homem preto, achou-se occupado de
immenso gado vaccum e cavallar, talvez pertencentes ás fazendas devastadas pelos
Índios Canoeiros. Ura estreito boqueirão serve do entrada para aquelles immensos
pastos a que deram o nome de pintados, e nos quaes se vão estabelecendo alguns
moradores de Amaro Leito; outros chamam-lhe Terra-Nova.»

Em outra passagem da mesma obra trata o autor da prodigiosa fertilidade
daquelle território goyano, dizendo que alli os suínos chegam até um volumo enorme
sem nunca terem visto milho. Narra ainda outro não menos verídico chronista que
nos campos agrestes de Amaro Leite «se encontram no papo de perdizes granetes de
ouro de peso de uma oitava e menos».

Esses sertões gozam de cxellente clima, possuem fabulosa riqueza nativa —
uma dellas as salinas que lhes ficam próximas, ás margens do Araguaia, particular
mente na localidade chamada Salinas, onde o chlorureto de sodium aflora a super
fície da terra, como se vô da obra de Castelnau — Expediclion dans les parties cen-
trates de 1'Amcriquc da Sud. E' famosa em todo o interior essa região incomparavel
para o desenvolvimento da industria pastoril, de tão promissor e largo futuro
entra nós.

Prova innegavel é que de lá procedem as mais admiráveis variedades bovinas
que possuímos : a Curraleira, que fornece a mais saborosa carne, o melhor leite —
quando alimentada nos campos nativos onde predomina o capim de raiz ; o Caracú,
o mais bello bovidez do Brasil, e, finalmente, a vacca mocha de Goyaz, que no
dizer insuspeito do eminente scientista Dr. Pereira Barreto é o typo ideal da per
feição ■ um animal tão completo, accrescohta, como na especie nunca vira, quer
aqui, quer na Inglaterra — «extraordinário spccimeii maravilhosamente talhado
para nobilitar no supremo gráo o nosso paiz...»

Concluindo : é inaudito que uma região dessas houvesse ficado nesse mais quQ
criminoso abandono — esquecida e ignorada dos saberetes do Brasil.

lÍEXntQtlE Stl.VA,

f V >
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A ■
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xí.
Destruição dos gafanhotos

Por toda parte ondeapparecc o assola o riag(dio da invasão dos gafaiiliolos, a de
fesa agrícola se esforça tenazmente em lhe dar combate porfiado para resguardar
os interesses da lavoura e da pecuaria contra os maleftcios da terrível pra/ja.

Actnalraente discute-se e experimenta-se meticulosamente um processo de des
truição, preconisado pelo seu inventor, o dr. D' llcrelle, consistente na applicarão de
um cocobacillo capaz de infeccionar e aniquilar os sal tõcs c, portanto, prevenir os
estragos perpetrados pelos gafanhotos.

Sendo a Argentina um dos paizos mais perseguidos pela freqüência dessa praga,
alll preoccupa fortemente os interessados, oTiciaes o particulares, nos problemas agrí
colas e pecuários, e nas suas soluções a verincação experimental da eíTicacia do
cocobacillo D' Ilerelle.

A propaganda feita polo inventor c algumas pi-ovas praticas a que procedeu
atearam o onthusiasmo optimista de uma parte da opinião, que ac(damon a cíliciencia
do cocobacillo como evidente contra o llagello.

A Defesa Agrícola offlcial, porém, por seus orgãos mais eminentes o responsáveis,
não se deixou arrastar pela onda do aç')damento, e, sem negar em absoluto a cdlca-
cia proclamada e nem mesmo a verdade das provas allegadas, entendeu sulimctter
o novo processo a reitciradas experiências, capazes d.; o julgarem antorizadamcnto.

O inspectorgeral da Defesa Agrícola, cm um relatório publicado na imprensa
argentina, informou que as experiências realizadas pelo dr. D' Ilerelle em Entre Hius
e Rioja, nos primeiros mezes de 1912, ficaram longe dos resultados optimistas que
o seu autor lhes attribuiu, pois, si cm certos trechos invadidos pda praga foi possí
vel voriflcar-se o contagio e a mortandade á razão de uns tantos por cento, em outros
os resultados da applicação do cocobacillo foram quasi nullos.

Novas experiências foram feitas o, segundo o relatório citado, em Escalada, uma
pequena mnnçia de saltões, de 70 metros de extensão e 30 de largura, Ibi iiddc-
eionada com o cocoliacillo, e 30 horas depois começaram os gaíãnhott)3 a morrer,
ootando-so os syraptomas da enfermidade produzida pelo micróbio, continuando a
mortandade por vários dias e encontrando-se insoctos mortos até üOO metros distaní;es
do logar infectado.

Não tendo sido total a destruição dos gafanhotos, foram feitas novas oxporiencias
em Matilde sobre duas mangas de cerca de um hectare, pulverizando-sc o centro do
cada uma com o cocobacillo c com olle regando-se cm torno uma faixa de tres metros
de largura. O resultado verificado foi ainda apenas parcial, pois, muitos saltões mor
reram, mas, muitos outros resistiram.

Outras experiências deram o segaiinte resultado: em 24 horas a porcentagem de
o to de gafanhotos mortos ; em 40 horas 27 % ; em 70 horas 70 ';'o ; e o resto mani-
lestando symptomas do contagio.

Dessas e de outras provas praticas se colligc que o cocobacillo D' Ilerelle infec-
ciona eíTcclivaraente e mata gafanhotos, mas, que ainda se não acertou com o
processa, mediante o qual a sua applicação consiga destruir totalmente a manga
atacada.
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O milhõj matsria prima de assucar

Referem revistas norte-americanas, e já repercutiu na imprensa carioca, as
interessantissimas experiências a que se está procedendo nos Estados Unidos para se
cxtrahir assucar do milho. Tndo faz esperar magnífico êxito dessas experiências que

l^reparam uma prodigiosa fonte de renda para a industria agrícola e fabril assu-
careira.

Extrahimos a seguinte noticia de um dos jornacs desta Capital ;
« Trata-se de utilizar o milho como planta productora do assucar, embora a sim

parte saccarina não possa competir com a da canna de assucar, com a da beterraba
o com a do sorgo. Mas, si assim é, dir-se-ha, 6 impossivcl que o milho possa dar
vantagens econômicas como planta assucareira.

EíTectivamentc assim succederia nas circumstancias normaes. Descobriu-se,

porém, que quando ao milho se vão tirando as espigas, aluda tenras e leitosas,
á medida que se produzem, na canna eOfectua-se uma accumulação gradual e
constante de assucar, a ponto desta substancia attingir uma proporção de 17 "t,
isto é, a mesma das melhores cannas de assucar.

Este lacto da ao problema a esperança do uma completa solução, visto o milho,
do planta paupérrima, poder converter-se em uma matéria prima das mais ricas em
assucar.

Mais ainda, a eliminação das espigas produz outro efleito muito importante :
impede a assimilação da silica e que esta substancia se incruste nas fibras do caule
e, portanto, as torne dui*as e resistentes.

Apanhando as espigas da fôrma que dissemos, a canna do milho enriquece-se
em assucar c torna-se pobre cm silica, ficando tenra o flexível, o que facilita im-
menso a obtenção do summo saccarino, dando como resíduo uma polpa branca muito
própria para o fabrico de papel ou para a producção de álcool, deixando neste
ultimo caso uma matéria abundante em substancias albuminosas, com as quaes se

pôde manipular um excellente alimento para o gado.
As espigas apanhadas verdes igualmente não se perdem, pois dellas pôde

extrahir-se também álcool e ainda um alimento tão bom como o anterior para o
gado. Da cada 100 kilos de espigas verdes podem com effeito resultar, termo médio, -
uns 10 litros de álcool de 15 gráos centesimaes.

Por conseguinte, todos os pés de milho pódem ser utilisados muito mais vanta
josamente do que se faz actualmente, obtendo-se delles assucar, álcool, papel e bolos
alimentícios para o gado, tudo isto em excellentes condições econômicas.

Vejamos agora qual pôde ser o rendimento. O milho, em climas apropilados, é
uma planta de grande desenvolvimento. Nos Estados Unidos, com duas colheitas por
«.nno, o rendimento é de 130 a 135 toneladas por hectare. Isto suppoo, tiiando a
agua da constituição do vegetal, que cada liectare pôde dar 20.000 kilos de assucai,
25.000 kilos de cellulose, formando magnífica pasta para papel; 2.500 litros de
álcool de 91 gráos e 1.000 kilos de bolos alimentícios para o gado.

Na Euimpa, embora esta producção fique reduzida á metade, ainda assim, so em
assucar, o rendimento seria o dobro do que dá a beterraba.

E' fácil, pois, de comprehender perante estas considerações que, se os resultados
das experiências actualmente em estudo forem satisfactorios, como se espora, as con
seqüências serão extraordinárias. Mal se pôde imaginar a enorme quantidade de

■  ' jr. -
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assucar que produzirão os Estados Unidos c a Argentina, ainda que dcstinoin a esto
producto a metade do milho cultivado.

E' pois, uma revolução que se prepara, attcndendo do mais a mais ao valor dos
artigos que, como productos rccommcndaveis, se pódem obtei-, tacs como álcool, a
pasta de papel e o alimento nutritivo pairn o gado. Não ha que ver, estamos em vés
peras de uma transformação completa, tendo por principal factor o milho, cereal que
tão bem SC dá no nosso paiz e (lue poderia dar outros proventos ao nosso agricultor.

Exposições Euraes Argentinas

A Sociedade Rural Argentina, á qual esse paiz deve uma grande parte do pro
gresso das suas industrias de criação, vem realizando, como se sabe, desde 1876,
exposições annuaes de gado de raça, que são grandes feiras onde se negociam, e pas
sam de fazenda a fazenda, melhorando o gado natural, os grandes reproductores

exposições, como verdadeiros thcrmometros,

as cifpTG "i criação na Argentina. Eis, para demonstração, em pesos,Cifras das vendas de gado nessas exposições, desde a primeiiva.

Annos
Pesos

1873

1890...
1893..

■  189G...
.803.797

1897

1898.. :
1899.:
1902.
1903
1904.
190>; 1.912.817
1906
19Q.J, 2.590.215
190 8 1.920.262
1909 •;••••••••••.. 1.988.102

1..386.603

19£1 1.051.330
19£., 1.741.360
jQ|o 2.4*49.420

3.200.000
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NOTieXT^RIO

3i;!?itíV"tí9tioa 1"» o o IX o. X* ia, do Hx-azil — Mais uma vez, e agora cir-
cumsfanciadamente, tratamos do importante trabalho que é o censo pecuário da
Republica, feito pela primeira vez no Brazil, que trouxe einpsnhados por quasi um
anno vario; funccionarios do Ministério da Agricultura.

Esse trabalho que nos furtamos de encarecer desceu a mais possivel minúcia,
dando o resultado de circumscripção por circumscripçüo, com os respectivos coeffici-
ontes, por habitante como por kilomctro quadrado. ,

Resultou desse louvável trabalho, verificar-se haver na Republica 80.303.000
ca licças de gado, as.sim devididos: bovinos, 30.708.000; eqüinos, 7.280.000; asi-
ninos e muares, .3.208.000; caprinos, iO.049; oviros, IG.GõS.OOO; e suinos,
18.399.000.

Dos 80.303.000, conberfiin aos Estados de Minas Reraes, que figura em primiíro
logar no residtado geral, 17.06'i-.000, vindo em seguida o Rio Grande do Sul com
14.908.000 o a Bahia com 11.719.000.

•Togando-se com o total geral solme a população do paiz calculada em 20.515.000
habitantes, achou-se o co^^íUciente de 392 para cada habitante. E, o mesmo feito aos
Estados de per si, dá o seguinte resultado: Matto Grosso, com 142.000 habitantes,
coefficiento, 2.148 por habitante; Goyaz, cora 28.000 habitantes, coefTiciento
11.32 por habitante; e Rio Grande do Sul com 1.400.000 habitantes coefflciente,
10.65 por habitante.

Cogita também, como acima dissemos, asse importante trabalho, do cnefficiente
por kiloniPtro quadrado. Sobre o total de 8.524.777 kilomrtros quadrados, queé
.a extensão do território nacional, aclmn-se 942 por kilometro. Abi figura em pri
meiro ida no o Estado do Rio Grande do Sul com C3.02 pnr kilometro sobre o total
de 269..553. A seguir vem o Districto Federal com 57.29, sobi'e o total de 1.177 kilo-
metros e, depois, o Ceará com 41.79 sobre o total de 104.2o0.

A segunda parte do trabalho, ainda em elaboração, tratará de estudos compa
rativos entre o Brazil e os paizes da América do Norte e do Sul, e da Europa, con»
stituindo, por isso, uma das principaes bases sobre que se fundará o computo da ri
queza particular do Brazil.

0£xixa« Raiíreisen. — LIGA nos lavradores do brazil Installou-sa
definitivamente no dia 8 de dezembro a L'ga dos Lavradores do Brazil, associação
profissional afirricola ou syndicato central, com séde na cidade do Rio de Janeiro, po
dendo estender a sua acção pelo território nacional. A sua duração será inde
finida.

Para dirigir os destinos da novel associação que tem por fim geral fazer das popu-
ç3es agrícolas do paiz uma classe forto, instruída e christã, foi eleita a seguinte
directoria: Presidente de honra, Dr, Joaquim ígnacio Tosta ; presidmtc, Dr. Chris-
tino Cruz; vice-presidente. Barão da Águas Claras ; secretario geral Dr. Plácido
Modesto de MMlo, lavradores do Estado do Rio.

O Director espiritual da Liga dos Lavradmes, é o padre Desideno Peschano que
representa a Igreja Gatholica no seio da Liga que a ella se subraette em sua
pessoa.

'■V
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Já são filiados da Liga dos Lavradores do Brazil, a rniGin auguramos profícua

existência, diversos syudicatos locacs, uma leitaria cooperativa, viute caixas Raif-
feisen, nos Estados de Minas Gcraes o Rio de Janeiro, e a Caixa Central de Credito

com s6de nesta Capital, achando-se em organização uma cooperativa de compra e
venda, que timbena se filiará ao syndicato.

Iim>i-essõ«3s <l<3 imx g-x-íHKle <?x-ia,<loi* iii^iev: .soüxx-o ii i>e-
cua.x-ia. ixo Jix-stxil. — Embarcará, nestes dias, para a Inglaterra, o grande
criador inglez Mr. Jolui Evcns, iiue, attrahido pelo grande impulso que está tomando
a pecuaria no Brazil, com a importação feita, ultimamente, em larga escala de rcpro-

ductores de raças melhoradas, acaba de fazer uma visita aos nossos grandes centros
de criação e departamentos industriaes. A visita deste illustre criador inglez tem
uma alta significação econômica, devida ao futuro interesse industrial entre o Brazil
e a Inglaterra.

O Sr. Evens é um cavalheiro, cujos trabalhos no mundo agrícola e na criação do
gado tèm sido dignos dos maiores elogios. E' um criarlor mundialmente conhecido
pelos seus afamados rebanhos de gado <dled Liucoln» (typo mixto de producção de
carne o leito).

Criando ha mais de 40 annos, começou introduzindo na sua formosa granja de
« Burton », em Lincoln, um reproducíor oriundo de uma celebre raça leiteira, e,
partidário fervoroso da lei de que « liko produces like » e profundo conhecedor dos
piocessos scientificos e zootechnicos da selecção, tem invariavelmente empregado,
com orientação definida e certa, touros procedentes de vaccas essencialmente lei

teiras, cujos paes são também de.;cendentes de vaccas especialmente leiteiras. Graças
a esses vigorosos processos de selecção o Sr. Evens conseguiu quasi monopolizar os
prêmios de leiteria nos Aniiaes das Exposições de Inglaterra, contando no acervo da
sua gloria de criador modelo para mais do 100 prêmios; e ainda esto anno a Real
Exposição de Vaccas Leiteiras de Inglaterra lhe conferiu o i>rimeiro e o segundo
prêmio. Em recompensa aos seus grandes esforços cm prol da criação, a « Royal
Agncultural Society of England )> lhe conferiu o primeiro prêmio, pela fazenda mais
bem administrada do Lincolnshire. Quando se sabe que o Lincolnshire é reconhecido
como o primeiro condado agrícola da Grã-Bretanha, póde-se bem avaliar o valor
deste prêmio. Pioneiro dos methodos aperfeiçoados foi elle quem introduziu na sua
Patria o systema de registrar a producção lactea de todas as vaccas, systema hoje
Generalizado em todo o mundo. Com a sua longa experiência de 40 annos con
venceu-se de que para a producção do leite o touro é, por assim dizer, a metade do
rebanho; sua influencia na transmissão das boas qualidades é muito maior do que a
da vacca.

Percorrendo varias fazendas de criação no Bi^azil, o Sr. Evens destaca, pela
cxcellente impressão que lhe causaram, a explendida fazenda do Dr. Eduardo

trim, em Campo Bello, onde elle teve a opportunidade de v6r o resultado de uma
^em appiicada e intelligente iniciativa individual; e a fazenda Modelo da Lcopoldina
Rail^  ̂vay, que foi para elle também uma agradavel surprcza. A fazenda do Dr. Cotrira
uma honra para o seu proprietário.

indu^^ modernos ahi são applicados a todos os ramos da agricultura eustria. Acha o Sr. Evens que a fazenda ó excellentemontc situada, cora cxplen-
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didas aguadas. Foi para elle um prazer vôr o seu gado, que é de primeira qualidade,

c conlirma o grande molhorainento resultante da boa descendência da repro-

ct(jros «Roíl Lincoln», que clle exportou. A fazenda da Leopoldina é adrairavelraente
administrada pelo Sr. Lionel V. Jates, e as condições era que elle encontrou tudo dá
o incliior tiístcniunho da competência deste senhor. Os animaes estavam todos em

ijuas condições, c os nieio-sangue estavam perfeitamente sadios, podendo ser consi
derados como animaes de boas esperanças. Nas secçoos de industrias tudo estava em
boa ordem e cuidadosamente feito. Esta fazenda, acha o Sr. Evens, sem duvida

produzirá bons resultados; o Sr. Evens visitou ainda varias outras fazendas, Socie
dades de Agricultura, Postos Zootechnicos, etc., procurando sempre saber qual a
orientação que estão dando á organização racional da pecuaria no Brazil e con
fessa-se fortemente surprehendido com o trabalho que se está fazendo nesse sentido.

Visitando a Sociedade Nacional da .\gricultura, o Sr. Evens exaltou a sua

perfeita organização e roleriu-so ás vantagens que podem advir, para a agricultura
cm geral, de uma instituição como essa dirigida por technicos e profissionaes com
petentes.

Gomo resultado das varias visitas feitas pelo Sr. Evens o do exame dos productos
de «Rocl Lincoln» clle acredita que:

a) os productos do primeiro o segundo cruzamento conservara inteiramente as
suas constituições;

b) olles indubitavelmente crescem mais rapidamente e chegam muito cèdo á
idade mailura;

c) as vaccas tornam-se muito melhores leiteiras. O Sr. Evens mostra-se con

vencido de que está reservado um grande futuro para a criação do gado em nosso
paiz, quando o systema de inoculação e de banhos carrapatecidas, que já é feito com
grande succcsso, estiver mais generalizado e mais meticulosamente feito. Na África
do Sul elle foi testemunha do grande o bom resultado deste tratamento, onde as
condições são muito pciores do que no Brazil e na Argentina, actualmentc, o gado
prova exhuberantjmonte o que pôde ser feito, por iniciativa e emprehendimento, en»
um paiz novo 0 de recursos como o Brazil.

Da A ÁQvicxdlura — Novembro de 1913. — Clichês da A Lavoura,

liex-iug-ela, iiioustx*a, — Damos hoje em logar apropriado a photogra-
pliia de uma enorme beiingela, cujo volume foi culculado em tres decimetros cúbi
cos e tres décimos, ou sejam, quasi tres btros 0 meio d'agua. O diâmetro de seu
bojo era de 20 centimetros e o da sua altura de 24 contimetros.

Essa beringela, a maior de quantas se têm visto até hoje, foi colhida na quinta
do Sr. Dr. Nylo Guerra e por es:e olfcrecida ao Sr. Dr. Samuel Barreira que a
mandou photographar.

Oaclo ca.x-is.cix — Vendem-se novilhos e novilhas.-

Estação Santa Helena, E. de Ferro Leopoldina.

h'màos Castro —

4:15
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Horto Frizcticola, da Hoalia — O Dr, Novello Novclli, (.lirector da
Estação Experimental do Risicultura, em Vercelli, na Italia, tem um nome larga
mente conhecido e uma competência acatada em assumptos agronômicos, nomeada
mente no concernente á cultura do arroz, pelos mais aprimorados processos, em que
tanto se tem assignalado o paiz de seu berço.

Agricultores do Rio Grande do Sul, Estado onde o plantio de arroz se tem desen
volvido consideravelmente, convidaram-n'o a vir a nosso paiz. O Dr. Novello Novclli
ja se carteava corn agricultores brazileiros que j'ecorriam aos seus i'Cconhccidos
conhecimentos sobre a risicultura. No estabelecimento que dirige rea^ebeu elle, por
vezes, a visita de patricios nossos, que tanto o enthusiasmaram a respeito do Rrazil a
ponto de o animarem a fazer a viagem que ora empreliende.

O Dr. Novclli visitou vários estabelecimentos desla capital v. demoradamontc o
Horto Fructicola da Penha, ao qual teceu os mais calorosos elogios e á Sociedade Na
cional do Agricultura, cuja collaboração no fomento dos interesses da lavoura na
cional, encareceu com enthusiasmo.

AoDr. Victor Leivas, director, incumbido da direcção do Horto, o Dr. Novclli
escreveu a seguinte carta, depois de demorada e attenta visit;i que fez áciuelle
instituto.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1913.

Caríssimo Dr. Victor Leivas A visita que por vossa extrema cortczia e que
mim u ^ ® competente guia fiz ao//or/o Fructicola da Pr/í/eí, deixou cm
reflict impressão, que torna-se sempre mais profunda, quanto mais penso e
ap li ^ ™POctancia dos ensinamentos experimentaes ali ministrados, na

e dera^^^° "tihssima e pratica que muitos conceitos expressos em experimenta(;ões
bem ''^''^^'íCes, apenas iniciadas, poderito ter com o ulterior desimvolviinento. Si
hend^c^ Pouco conhecedor da experimentação agraria na regi.ão tropical, comjire-
respo '■1"° tanto a orientação do ensino como a da experimentação cor-
agrarlos*^'^ ""lito racionalmente ao [lonto de vista pratico dos complexos problemasimpõem a um paiz que, como o IJrazil, inicia sua marcha iiara um

®  ■ ^Srario mais intenso.»

t  /

I r. I

tado ^Perimental cio Alg-odlão, de Ooroatíi, lUs-
tiira foi em outtm virtude de Aviso do Sr. Ministro da Agricul-
do Estabelec" " I9I2, encarregado dos trabalhos preliminares de installação

Seu primUr^" ° William D. Coelho de Souza.
para o fanoeion,^ fomos informados, depois do assentadas as bases

'"-eionamento da Estai-^n i • .
^■proveitando m-n ' a^dquirir o material necessário para a mesma,Entre esse mteÍi,''
contram-se as mais m^cT machinas agrícolas, em cujo numero en-

como para as ,.° "so na América do Norte para a cultura do algo-As machinas de^Te^^ enlturas que terá a Estação.
fes de algocjjQ^ (Jq adquiridas são as seguintes : descaroçado-
chinas para a fab ' ^ ' P''®nsa hydraulica para enfardar algodão ; ma-
feijão e triturado» u farinha e polvilho, boneficiamento do arroz, milho e'"uoi ae ossos.
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OíTiciiias moclianica e fciTana, serraria, carpintaria e olaria e outras cousas
indispensáveis nuin Estabelecimento modelo de agricultura, foram egualmenta

adquiridas.

Chegado o pessoal o material :l Coroatá em fins de julho, deu-se inicio aos vá
rios trabalhos do installação.

Fez-se o levantamento topograpliico das terras e a representação graphica da
planta.

Foram roçados 24 hectares, dos cpiaes oito, destacados e preparados pelas ma-
chinas agrícolas, foram plantados de algodão; outros seis de arroz; na séde, dous
dos quaes numa parto plantou-se uma horta e o restante, tirando as areas occupa-
(las iielas coustrucções, recebeu feijão, gerimum, melancia e outras pequenas cul
turas; finalmente, plantaram-se uns quadros de feijão mucuna, sorgho e cow-pea;
nos, últimos oito hectares plantou-se arroz, milho e capim gordura, separada
mente.

Sem contar todo o desenvolvimento do riacho «Mocó» que foi plantado numa
margem de capim gordura e noutra de colohia.

No deslocamento foram empregados vários processos, desde o manual mechanico,
ató a dgnamitc, sondo que este deu bons resultados práticos.

Empregou-se a dinamite do modo seguinte ; escavado o terreno ao redor do
tòco fazia-se com um trado de 13/8 um furo em geral na base do mesmo, ou numa
raiz mais forte, no qual se introduzia a bomba de dinamite; em alguns tócos era
preciso empregar mais de uma bomba.

O clfeito da dinamite era tanto mais perfeito quanto melhor a madeira do tôco.
Levando cm conta o preço da mão do obra e o custo da dinamite até a Estação,

calcula-se que cada tòco tenha ficado á razão de 480 róis.
Nos trabalhos aratorios foram empregados arados do aivéca simples e de discos,

ora tirados a muaros o ora a bois; grades do discos, de discos dentados, de zig-zag
e de dentes rotativa.

Está actualmento cm franca producção a horta acima mencionada.
Foram na Estação feitas varias construcções provisórias, de Caracter urgente, a

saber : um galpão para machinas agrícolas ; uma cochcira para animaes de trabalho,
duas pequenas para touros; duas casas para funccionarios da Estação; quatro
para trabalhadores ; um pequeno apiaurio ; uma carpintaria e uma tenda para
ferreiro.

A Estação emprestou varias machinas agrícolas a lavradores que requisitaram,
distribuiu sementes a outros e mandou fazer uma demonstração do manejo de al
guns apparelhos em uma fazenda particular.

Abriu-so uma estrada de rodagem ligando a séde da Estaçao á Villa, numa ex
tensão de 2,3 kilom. e com uma lai'gura de oito metros.

Fez-se o esticamento da côrca « Fagé», rodeando os terrenos beneficiados
actualmento fincando os postes a oito metros um do outro e utilizando-se cédro e
cajá, madeiras que bastam, do tal maneira a ter uma côrca aiborisada e do
madeira de lei.

Foram redradas varias amostras de terras e enviadas ao Instituto Agronomico
de Campinas para serem analysadas, afim de se estabelecerem as formulas de adu-
bação a ser adoptadas depois.

E' interessonto destacar á apreciação dos leitores, alguns algarismos de
despezas.
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O terreno do algodão está ató dezembro cm 3.0i4S3i4 dos qiiaes :

Roçada 204.444

Coivara 333.230

Deslocamento manual l:G08SS00v

»  mcchanico 128í2'ioJ
»  a dinamite 30s000|

)) a bois I3S300

,I:800.S230

Preparo das terras 428s8ü()
Ciscamento 2G1$330

Por estes algarismos v6-se cpie tendo o alliidido terreno seis hectares perfeita
mente deslocados ficou cada um á razão do :

Roçada 348074
Coivara 3383 41

Deslocamento 30i$043

Preparo das torras 71 $473

Somma 4028133

A horta cuscou as seguintes importâncias :

Deslocamento 80,8730
Preparo das terras 248e00
Custeio

Somma.
232,8000

Rendeu ella durante o mez de dezembro 508, e mais poderia ter rendido se
não fosse a urgência deapromptar os outros terrenos, que motivou ser ella um tanto
abandonada; mesmo assim é de presumir, visto a abundancia das hortaliças plan
tadas, que possa render no mez de janeiro, uns setenta e muitos mil réis, dando essa
importância para o pagamento do hortelão.

Abaixa do arroz ficou por 2958, dos quaes :

Roçada 123,8000
Coivara 1728730

2938750

A roçada dos deus hectai'es da sédo custou 408336.

Além dessas importâncias gastou-se mais com os trabalhos de lavoura :
Preparo do terreno e plantio do capim 110,8300
Capina e plantio de feijão 778730

187,8230

O terreno de algodão poderá produzir 1.300 kilogrammas por hectare, attendendo
O- que foi rnuito bem lavrado e á propriedade do clima do Maranhão para essa cul-
lin'a, o que dá um total de 9.000 kilogrammas vendidos a 8800 teremos um rendi
mento provável de 7:2008000, dos quaes se tem a abater a importância de 3.122$317
(incluindo o custo das bombas de dinamite) as despezas de plantação, desbasto, ca-

J,
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pinas, colheita e beneficiamonto, em todo caso ó de suppòr que o rendimento acima
dò para cobrir essas dospezas.

A baixa do arroz poderá dar 800 kilograminas por liectare, ou sejam 4.800 ki-

logrammas no tota!, que prefarão na época da colheita, a importância de 2:8803;
as dospezas da meada e coivara desse terreno foram de 29ü$730 e as de abatição e
plantação 1103025, soinmadas prefazem 412$375, abatidas do rendimento supra,
ficará um lucro provável ae 2.467S625.

As outras rocas poderão produzir 4.000 kilogrammas de milho, 2.100 de arroz,

vendidos á 60 réis, temos 240S para o primeiro e 120$ para o segundo, deduzidas as
dospezas de aba tição e plantação, na importância total de 154$, restará ura lucro
provável de ?12$000.

O feijão plantado na séde da Estação poderá produzir 600 kilogrammas ao preço
de 150 réis tomos um rendimento de 90$, deduzidas as despezas até sua plantação
40$556, temos um lucro liquido de 49S444.

Sem contar que nesse terreno ainda se acham plantados outros pequenos pi'o-
dnetos.

Por essas considerações vô-se que a orientação dos trabalhos agrícolas da Es
tação Experimental de Coroatá, foi a mais pratica possível, procurando instruir os
lavradores do Estado.

Acta áa -435-' ssssão ds Directoriaj em 19 de fevereiro de 1913

Prasentos os Srs. Lauro Muller, Miguel Calmou, Manoel iMaria de Carvalho, João
Fulgencio de Lima Mindôllo, Aílbnso de Negreiros Lobato Júnior, Victor Leivas,
Carlos Raulino, Monteiro da Silva o o membro do Conselho Superior João de Carvalho
Rorges Júnior, faltando com causa justificada os Directores Srs. Eduardo Cotrim,
Denedicto Rayimnulo e Alberto Jacobiua, na sala das sessões da directoria á rua da
Alfândega 108, o Sr. Presidente declara aberta a sessão as 5 1/2 horas da tarde.

For.ain lidas e approvadas as actas das sessões anteriores.
O Sr. Presidente declara que acaba de conversar com o Sr. Ministro da Agri-

cultura sobro a Cooperativa Central dos Agricultores do Brazil, tendo S.. Cxa. he
declarado qne está prompto a auxiliar a Cooperativa mas que só o poderá fazer poi
intermédio da .Sociedade c assumindo esta uma responsabilidade mais dirccta na sua
direcção o que torna necessário alterar os estatutos.

Trocam-so opiniões sobre o assumpto ficando resolvido que fosse elaborada a
reforma, do collaboração com o Sr. Dr. Sjdvio Rangel, actual presidente da Coope
rativa.

O Sr. Miguel Calmou communica que a Sociedade foi condomnada pelo Tribunal
de Contas a entrar para o Thesouro com 37:034$480, importância do documentos
glosados na prestação de contas do adiantamento de 75:000$ feitos á Sociedade pt o
Aviso n. 1.334, do 20 de junho de 1910, do Ministério da Agricultura e recebidos
■pelo Dr. Wencesláo Bollo, então presidente. Esta exigência é divida a glosa de
Vários documentos apresentados, por terem data de pagamento anterior ao registio
pelo Tribunal do respectivo aviso : é puramente exigência regulamentar.

-IríiMliin
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O Sr. Lima Aíindôllo 16 o oITicio da Imprensa Nacional relativo ás ptiblicarões da

Lavoura e de folhetos da Sociedade, em virtude da nova lei.

O Sr. Presidente diz já ter conversado com o Dr. Toledo sobre esse assinnpto

sendo necessário saber em quanto importa cada ediqão da A Lurmo-a.

O Sr. Victor Lelvas apresenta laranjas da Bahia do cultivo do Horto da Penha

bem como um vidro com azeitonas, de oliveiras cultivadas naquelle Horto. Mostra
também alguns favos de mel, producto da mesma procedência.

O Sr. Dr. Mig uel Calmon refere"SC ao ti abalho do Sr. G. A de Sarandy Raposo,
intitulado <(Theoria e pratica de cooperação» no qual faz referencias a esta Sociedade
e propõe que se officie ao mesmo Sr. elogiando-o pelo valioso traijalho em prol da

implantação do cooperativismo no Brasil, agradecendo-sc as referencias feitas á
Sociedade. Foi mandado ofiiciar.

Devido ao adiantado da hora, foram suspensos os trabalhos ás 7 1/2 horas.

Acta da sessão de Directoría^ em 3 de março de 1913

0' '\. ■■'

iU'-

PRESIDEi^íGIA DO Síl. DR, LAURO MULI^LK

Presentes no salão das sessões do directoria da Sociedade, á laia da Alfândega
n. 108, ás 6 horas da tarde, os directores Srs. Lauro iMüller, Miguel Calmon, Manoel
Maria de Carvalho, Lima Mindôllo, Atronso do Nogreiros Lobato Junioi', Alberto
acobina, Victor Leivas e Carlos Raulino, faltando com causa justificada os directores
rs. Eduardo Cotrim, Benedicto Raymundo o Josó Ribeiro Monteiro da Silva c com
a presença dos membros do Conselho Superior Srs. Sylvio Rangel, João de Carvalho
orges Júnior e Coronel Cornelio de Souza Lima, o Sr. presidente declara aborta

a sessão.

São lidas as actas das sessões anteriores o approvadas.
O Sr. Manoel Maria de Carvalho propõe que seja lançado em acta um voto do

^ezar pela morte do grande engenheiro brazileiro Dr. Francisco Pereira Passos,
ccomda a bordo do vapor Araguaya, o que foi unanimemente approvado.

Sr. Leivas 16 os telegramraas recebidos da Bahia e Pernambuco, a proposito
pretendida reducção de importação para o a3.sucar estrangeiro.

questão faliam diversos Srs. directores, fazendo o Sr. presidente uma^nga consideração sobre a carestia da vida, que é geral, attribuindo-a ao grande

altaT"'^^ havido na producção do ouro, que, tendo valor fixo, determina a
fazond^ productos. E de opinião que se responda aos telcgrammas recebidos,
auxili ? centros productoròs, achar-se a Sociedade no proposito do
ÇonsumídorL^'^' tempo, secundar os esforços do Governo, em favor dos
industria^ Calmon, fazendo uma exposição das condições actuacs da
o Brazil Biazil,. mostrando que apezar de ser a primeira cultura que
tôm anerfp°'^''°"' outros paizes, que a adoptaram posteriormentei
®i'a2il tem ^ cultura como o systema extractivo, ao passo que pouco o
resolurão d e^ com o fim de collaborar com o Governo nacr,se da carestia da vida, julga que poderá essa industifia supportar um

*
. ̂  ,
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docressiino no imposto de importação do assucar estrangeiro, até 30%, uma vez que
ossa niGclida tenha o caracter geral.

O Sr. Lauro Mfiller, apoiando as idéias do Sr. Miguel Calmou, julga conveniente

a nomeação de uma commissão para se entender com o Sr. ministro da Fazenda
sobre o assumpto, a qual, sondo approvada, foram porS. Ex. designados o§ Srs. dire-
ctores Miguel Calmou, Manoel Maria do Carvalho, Lima Mindôllo, Carlos Raulino e o
Sr. Dr. Augusto Ramos.

E' passado ás associações que se dirigiram á Sociedade o seguinte telegrararaa :
O Sr. Lauro Miiller diz que conversando com o seu collega o Sr. Pedro de Toledo,

ministro da Agricultura, a proposito da carestia da vida, teve ensejo de fallar sobre
problema da organisação de Cooperativas Agrícolas.Na troca de idéas fez ver ao seu
collega que as cooperativas não poderão resolver deprompto o problema da carestia.

Essas organisações, tendo por fim approxiraar os consumidores dos productores,
beneficiando a ambos, o faz porém lentamente.

Tratando da remodelação da Cooperativa Central dos Agricultores do Brazil,
o Sr. Dr. Pedro de Toledo expoz o sou plano e que consistiria na organisação de ura
serviço de propaganda pelo Ministério da Agricultura, do qual resultará a installação
do Cooperativas urbanas o suburbanas, as quaes, uma vez installadas, seriam entre
gues a Sociedade Nacional de Agricultura. Fez-lhe ver a inconveniência dessas orga
nisações, cora o pessoal extranho á Sociedade e inexperiente. Disse que julgava
melhor partir da Cooperativa Central a iniciativa das installações, gradualmente,
dessas cooperativas, que funcciouarão como agencias da Cooperativa Central, em vez
de serem corpos autonomos, ligados a ella. Tem o prazer de communícar que isso
fui acceito pelo seu collega, não prescindindo, porém, da propaganda, a qual muito
nos aproveitará.

O Sr. Sylvio Rangel communicou que já entregou ao Sr. Ministro da Agricultura
os estatutos da Cooperativa Central dos Agricultores do Brazil, modificados de
accordo com as idéas alvitradas por S. Ex. o Sr. presidenta da Sociedade ; que
aguardava a approvação e a publicação, afim do tornar effectiva a reorganisação da
Cooperativa o habilital-a a receber o auxilio proniettido e de que está carecendo
urgentemente.

O Sr. Dr. Parreiras Horta vem agradecer a communicação que lhe roí feita pelo
Sr. AíTonso Lobato Júnior, de ter a Directoria da Sociedade oflerocido a sua séda
para as reuniões da Commissão organizadora do Comitê de Leitaria Internacional.

O Sr. Presidente applaude e louva a formação desse Comitê e offerece mais uma
vez 03 offlcios da Sociedade.

O Sr. Manoel Maria de Carvalho, membro da Commissão Fiscal das obras do
prédio, informa achar-se o mesmo concluído e que a Sociedade se acha apparelhada
para fazer o pagamento da ultima prestação e receber as chaves, o que a Commissão
não tornou effectiva, por serem os constructores passíveis do multa de dois mezcs,
por atrazo na entrega do prédio, de accordo com o contracto.

Desde já declara ser o seu voto para que a Sociedade receba o prédio o dô de
mão do direito á multa, para evitar uma questão judiciaria aborrecida e irritante.

Diversos Srs. Directores declaram-se de accordo com o modo de pensar do
Sr. Manoel Maria de Carvalho, inclusive o Sr. Presidente, que determina que se
ultime o pagamento, de modo a se fazer a mudança no mais curto praso possível.

Tratando-se de resolver sobre o aluguel do armazém, Sr. Affonso Lobato Jú
nior opina que nelle deye ser installada uma secção para exposição de machinas
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agrícolas, pelas casas interessadas, que pagariam um aluguel mensal, lhe parecendo
que deste modo a Sociedade conseguiria maior vantagem.

O Sr. Carlos Raulino diz que lia diversas propostas, achando conveniente rcunil-

as para comparar e julgar das suas vantagens.

O Sr. M, i\r. de Carvalho apresenta uma nota fornecida pela Imprensa Nacional,
dando o orçamento do custo da publicação t'e um numero da «A Lavourai), abran
gendo tres raezGS, importando cm 3:8i3S; julga ser necessário que o minislro da

Agricultura conceda um credito de 2'j;000S a 30:000$ para essa publicação o. outras
que a Sociedade tenha a fazer.

O Sr. Presidente prometteu providenciar junto ao Sr. minis(roda Agricultura,
O Sr. A. .Jacobina informa já ter mandado a relação dos objeclos da secção do

álcool a seu cargo, e como a nova casa é illuminada a luz clectrica, julga bastar a
organização de um mostruario, com objeclos que constitiujm a secção, veiidcndo-se
03 desnecessários.

O Sr. Presidente diz que o Sr. Dircctor .lacobina lica encarregado de ultimar
essa organização, vendendo o excesso.

O Sr. Presidente convida os seus collegas a comparecerem ao embarque do
Sr. Dr. Miguel Calmou, no dia 12 do corrente, dia da sua partida para a Europa.

Acta da 437-^ sssslo de Directoria, em 19 de março de 1913

V.

PUESIDKXCfA no Stl. UM. LAUMÜ AIUI.I.i:!!

Presentes na sala das sessões da directoria, na sedo social a rua da álfandega
108, ás 4 1/2 horas da tarde os Srs. directores: Lauro Muller, Manoel Maria de

Carvalho, Lima Mindõllo, Aífonso de Negrciros Lobato Júnior c Carlos Raulino, fal
tando com causa justificada os directores Srs Miguel Calmou, Eduardo Cotrim, Bene-
dtcto Rayraundo, Victor Leivas, Alberto de Jacobina e José Ribeiro Monteiro da Silva
c com a presença dos membros do Conselho Superior Srs. Sylvio Rangel, João de
arvalho Borges Júnior, Alfredo Rocha, Francisco Tito do Souza Reis, Cornelio de

Souza Lima e llaimibal Porto o com a do Sr. Alfredo de Sarandy Raposo, o Sr. pro-
SKlente^declara aberta sessão.

O or. presidente diz que se tratará nesta sessão da reorganização da f.ooppr.ativa
® por isao vai dar a palavra ao Sr. Dr. Sylvio Rangel.

O Sr. secretario pede licença para apresentar um radiogramma que de Pernam-
3UC0 nos dirigiu o Dr. Miguel Calmon. A Directoria fica sciente da gentileza do col-

°  archivar o radiogramma.
mais ainda que é urgente tratar-se de um assumpto, que ficou
■V S^ combinado com o Dr. Cotrim por occasião da sua visita de despedida

^ Europa, que é a nossa representação no 10" Congressototen..,c,o„., de Ageicell»™ a rcauá.-se om G.mcl,
repre=ent é approvadoque seja o Sr. Dr Eduardo Cotrim, o nosso

a necessária communicação, bem como ao Ministério da
O Sr^s' ^spim ao offlcio que sobre esse assumpto nos dirigiu,

da Goo faz uma minuciosa apreciação sobre a proposta de estatutospcia iva vinda do Ministério da Agricultura, mostrando que pela fôrma esta-
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bulociila se liquida a Cooperativa Contrai dos Agricultores do Brazil, o que não llie

parece justo e que a organização planejada é para uma Cooperativa de Consumo e
Mão de Agricultores. Parece-lhe que o que teve em mente a Sociedade foi a' organi

zação de uma Cooperativa para defender os interesses dos agricultores e não os dos

consumidores.

Obtendo em seguida a palavra o Sr. Sarandy Raposo diz que a intenção do
Sr. Miinstro é porporcionar aos consumidores a acquisiçãodegeneros em conta e aos

agricultores a boa collocação de suas producções sem a intervenção de intermediários;

diverge do illustro Sr. Sylvio Rangel quanto a impropriedade da denominação dada
a Cooperativa, pois essa Cooperativa é creada para attender aos interesses dos
agricultores e dos consumidores. Estendo-se depois em largas considerações susten
tando essa sua opinião.

Aparteam o orador os Srs. Sylvio Rangel, .Alfredo Rocha, Carlos Raulino e Car
valho Borges Júnior, de quem divergiram.

Sr. Presidente em virtude do adiantado da hora, encerra a sessãoás3 1/2 horas
da tarde, ficando designado que seria a mesma, a ordem do dia da sessão seguinte.

mmMi OA SOClEOAOt iCIflllíL OE MMiWfi

SECRETARIA

DE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 1913

COnRESPONDENCIA RECEBIDA

Cartas 294

OíRcios de Governos 14

»  diversos 8

Circulares 12

Total 330

CORRESPONDÊNCIA EXPEDmA

Cartas 305

Offlcios '. 12

Tclegrammas 4
Circulares 3.691

Publicações diversas 472
Boletim — A Lavoura 1'713
DIstinctivos 4
Diplomas • • 29

Total ^'430
^35
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Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura, 31 do dozoinbro de 1913.— Carlos do Caslro Pa

checo, Chefe da Secretaria.

Socios inscriptos durante os mezes de novembro e dezembro
de 1913

Manoel Gonçalves Guimarães, Paraná.
.áristides Pio de Araújo Dias, Minas.
Coronel Theophilo Vieira do Souza, Minas.
Major Sebastião Vieira de Souza, Minas,
Cândido José da Fonseca, Bahia.

DISTINCTIVO

Nominato Paiva Duque... 20^000

Horto Fructicola da Penha

Entre outras pessoas que visitaram o Horto da Penha nos raezes do novembro e
dezembio pudemos notar as seguintes : Srs. Dr. Vital de Almeida, Alberto Francisco
Moreira, Gabriel da Silva Santos, Abdon de Oliveira Dias, J. Wiobbelle, Medina
Júnior e Br. Novello Novelli.
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Do livro dc visitas extrahinios as impressões abaixo :

« NAo me tendo sido possivel visitar o Horto Fructicola da Penha mais demora-
daiaentc, quanto convinha, para dizer ex-cathedra a minha impressão francamente

sincera, liinito-ine a deixar exarado era poucas palavras o que mais perto observei
— a ordem que reina por todo estabelecimento. Reservando-me para mais tarde
dizer algo, se as occasiões, que me são poucas, o permittirem, tenho a agradecer o
modo cavalhciroso com que nos distinguiu, não só o illustrado director Dr. Victor
Leivas, como o seu digno auxiliar Sr. João da Gosta Sobrinho.— Vital de Almeida.
— Alberto Vranchco Moreira.» (Em 3 de novembro de 1913.)

« Um voto do louvor ao querido amigo Dr. Victor Leivas pela patriótica
obra que está levando a elTeito no Horto da Penha.— 7 de novembro de 1913.—

Gabriel da Silra Santos.»

Bibliotheca

Durante os mezes de novembro o dezembro a Bibliotheca da Sociedade .Nacional

de Agricultura reccbou as seguintes publicações, nacionaes o estrangeiras:

NAGIONAES

Boletim da .Associação Cominercial de Santos, anuo IV, ns. 303, 504, 303 e 306.
Medicina Militar, Rio, anuo IV, n. 4.

f Evolução Agricjla, S. Paulo, anuo IV, n. XLV.
Educação e Pediatria, Rio, anuo I, ns .4—3.

. A Estancia, Porto Alegre, anno I, ns. 7—8.
Revista Gommercial das Alagoas, Maceió, anno II, n. 9

- A Casa do Lavrador, Paraná, anno II, ii. 10.
Revista Gommercial, Fortaleza, Ceará, anno VI, ns. 140-141.
Revista da .Associação Gommercial do Amazonas, anno VI, ns. 64—63.
Revista Gommercial e Financeira, Rio, anno .XX, n. 857.
Boletim da Alfândega, Rio, anno .YXVII, ns. 20—21—22—23.
Boletim da Estação Experimental de Gannade Âssucar, Escada, annol, n. 22.
Boletim do Museu Gommercial, Rio, anno .X, ns. 10—U.
Brazil Ferro Garril, Rio, anno IV, n. 36.

' Gliacaras e Quintaes, S. Paulo. vol. VIII, ns. 3—6.
O Excursionista, S. Paulo, anno H, n. 22.

Revista Maritima Brazileira, Rio, anuo XX.XIII, ns. 4-3.
Revista da Associação Gommercial, Rio, anno X, n. 61.
Revista Gommercial e Industrial do Pará, anno III, n. 13.

- O Solo, Piracicaba, anno V, n. 3.
Agricultura, Rio, anno I, n. 3.

Boletim de Agricultura, S. Paulo, anua 1913, ns. 3—6—7 -8.
. Boletim Agrícola, Recife, ns. 3—6—7—S—9.
Boletim da Directoria de Industria e Gommercio do Estado de S. Paulo, anno

1913, ns. 7—8—9.
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ESTRANGEIROS

í't, iH. 9-10.

1)7.

Boletiii de Ia Sociedad Agrícola Mexicana, tomo XXXVII, n. 37.

Boletim da Associação Central da Agricultura Portngiioza, Lisl)oa, vol. II, n. 9.
.4gro.s, Montevidéo, anno I, n. 9.

Revue Franco-Brésiliennc, Rio, anno IV, n. 90.
Biilletin bibliographique hebdomadaire, Roma, anno IV, n. 37.
Biilletin OlTiciel de Rensoignoments siir le Brésil, Genebra, n. 33.
La Vie Agricole et Ruralc, Paris, anno II, ns. 41—43—40.
Boletin de Ia Sociedad de Fomento Fabril, Santiago.
Revista de Ia Asoclación Rural dei Uriiguay, .Montevidéo, anno XLII, ns. H —9.
Boletin Oficial de Ia Secretaria de Agricultura, Commereio y Trabajo, Havana,

anno VIII, vol. 15.
EI Arbol, Montevideo, n. de agosto de 1913.
Revista de Ia Bolsa de Cereales, Biimios Aires, anno II, n. 93.
Boletin de Ia Sociedad Nacional de Agricultura, Santiago, vol,
La Riqueza Agrícola, Lima, vol. II, n. 21.
The Agricultural Journal, Pretória, vol. VI, n. 3.
LesAnnalesBrésiliennes, Rio, n. 17.
•lournal d'AgricuItur6 Tropicale, Paris, anno XIII, n. 147.
Boletin de Agricultura Técnica, y Econômica, Madrid, anno V, n.
Bulletin du Syndicat Général de D3fen.se du Café, Paris, n. 39.
Resumen de Agricultura, Barcíloaa, anno XXV, 11. 293.
Gazeta das Aldeias, Porto, anno XVIII, n. 929.'
The Southern Cultivator, Atlanta, vol. 71, n. 20.
Revue Avicole, Paris, anno XXIII, n. 20.
L'ApicuIteur, Paris, anno 37, n. 10.
The Louisiana Plantcr, Novv Orleaiis, vol. 31, n. 14.
El Heraldo Agricolo, México, tomo XIII, n. 10.
Journal de Ia Société Nationale d'HorticuIture de France, Paris,
u etin de Ia Société des Agriculteurs de France, Paris,
o ettino Técnico delia Goltivazione dei Tabacchi, Scafati, anno .XII, n. 4.
azette des Ghamps, Marselle, anno XXI, n 179.

Journal of Agricultural Research, Wa.shington, vol. 74, „. 1.
lhe Southern Planter, Richmond, vol 74 n 10
The Agricultural News, Saturday, vol. 12,' n.' 229.
Tropical Life, Londres, vol. IX, n. 10.

L'ní>p' Société des Viticulteurs de Frauce, Paris, anno X.XV, n. 10.
L.", T ■="««<13. Pari,, a„„o XIII, (20.
Relwâ hT"? " il» Obras P.iWicas, Car.ar», .a„„o Kl, 33.

^  - ••

Boletin de^aT° Washington, vol. V, n. 3.
Hevuelntlírirdltnd^utr^^r "■Roletin de ^'^"stries du Caoutchouc, í'aris, n, 10,

Dor Ir„|,|,a„a„, Perita, «■

•K
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2;i4.

Perú — to Day, — Lima, vol. V, ns. 3—4.

Expofimeiit Station RccopJ, Washington, vol. XXIX, n.

Iiuiia Rubbei' Worlcl, New Yovk, 4, n. 2.

üulletin of Miscellancons Information, Londres, n. 8.

La llacienda, Bniralo, vol. IX, n. 2.
Rolotim da Sociedade de Reograpliia, Lisboa, ns. 7-8-9.
lioletiii de Ia Gamara .\gricola, Tortosa, anno XXII, n.
Aniiales d'Iiistitiit Agronomiqno, Moscou, anno XIX, n. 4.
11 Tabacco, Roma, anno XVII, n. 202.
West Indian Bnlotin, Barbados, anno XIII, n. 4. ...

Revista dei Ministério de Obras Publicas, Bogotá, anno VI, n. 6.
Do nosso ilinstre consocio Sr. Carlos Lix Klett, cônsul geral da Ropublica Argen

tina, recebemos as seguintes publicações que muito agradecemos;
Nociones Gencrales sobre Ia Republica Argentina ;
Les foretes naturelles de Ia Republica Argentina ;
Americanismo, por Alejandro Gancedo ;

Catalogue Spôcial OlTIciel de 1'oxposition de Ia Republica Argentina — 1911 ;
Estatutos, memória y balance do Museo social argentino — 1912-13 ;
Argentine International Trade;

Contribucion al curso de cultivos industriales, por Cario D. Girola;
La Argentina Agricola — 1911-12 ;

Catalogo descriptivo da Exposição Internacional de Agricultura de 1910;
Annario Oficial de Ia Republica Argentina — 1912,•

El Algodonero, por Carlos D. Girola;

Revista Zootécnica, Buenos Ayres, anno IV, ns. 39-41 a 49; etc.
Bibliotheca da Sociedade Nacional de Agricultura, installada no 2° andar da

no.ssa séde á rua 1'^ de Março, 15, está distribuin io as seguintes publicações:
Industria Pecuaria, pelo Dr. Eduardo Cotrin; O Guaraná, pelo Dr. E. Roquette

Pinto ; Legislação Agricola do Brazil; Estatutos da Sociedade; A Lavoura (1913);
Piracicaba e sua Escola Agricola; Manual da fabricação de lacticiuios, por J. de Oli
veira Murinelly; A industria pastoril no Estado de S. Paulo; A lavoura da canna pelo

Dr. Jiilio Brandão Sobrinho; Brocas das larangeiras e outras auranciaceas, por Gre-
gorio Bondar; Boletim do Ministério da Agricultura, ns. 2-3-4, de 1912; 1-5-4-1913;
Situação da cultura de canna, pelo Dr. Nicolas Vau Gorkara; Producção do trigo,
pelo Sr. A. Gomes Carmo; Lo Stato de Minas Geraes, por F. Grossi; Memória
sóbre industria pecuaria, pelo Dr. Eduardo Cotrim ; Relatório da Commissão
Organizadora da Exposição de Bruxellas ; Relatórios do Sr. Ministro da Agricultura
— 1911-1912; A Evolução Agricola, de 1912; Excursão do Sr. Ministro da Agricul
tura ao Sul da Republica; Introducção do Relatório do Sr. Ministro da Agricultura
— 1912-1913 ; Mappa Economico do Brazil, por M. Paulino Cavalcanti; Carte Econo-

mique dn Brésll, par Álvaro José Rodrigues; Manual do Criador de Porcos, traducção
do Dr. Salvador de Mendonça; etc. etc.

<íiL<l<> coix^acú. — Vendem-se novilhos e novilhas.—irmãos Castro

Estação Santa Helena, E. de Ferro Leopoldina.

v,v
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LIVROS NOVOS

BICLIOGRAPHIA AGntCOI-A DO BIIAZIL

Nosso distincto collega Sr. Enrico de Oliveira Santos, direclor da « Fazenda »
acha-se empenhado na organizarão de nm importante livro — « iíiljliogi-aphia Agri-

valor não precisamos encarecer, pois os leitores avaliarão o
contingenTèNIe esforço cintelllgencia dispensados em nin traijallio dasta natureza.

Tanto basta dizer que no Brazil ainda não c.viste nm livro de Itibliograpliia geral
de agricultura, jjara salientar a importância real deste volume que vaeser publicado.

Para conseguir, porém, a sua aspiraçã(j, qnasi sem falhas, nosso collega e colla-
borador, pede a todos que puderem dar informações, sobre quaesquer trabalhos agri-
colas, a gentileza de envial-as ao Sr. Raul Peixoto, endereçadas á Bibliotheca da
Sociedade Nacional de Agricultura.

Trabalho de campo vastíssimo, abrangendo todas as obras que dizem respeito a
g cu tura, quem diz bibllographia presuppõe reunir o máximo do que houver pu

blicado sobre o assumpto a que ella se dedicar.
a Bibliotheca, que possuo cerca de cinco mil volumes de obras nacionaes e

,| forneceu grande parte de informações mais ou menos detalhadas doshvros agrícolas do Brazil.

intellio^en^'^' desanimar na espinhosa tarefa. O trabalho depende de
oivií^rrT ^ 'smpo para enumerar e classificar milhares da livros, cada um na sua

Ao de utilidade indiscntivcl.
zpndn 1 os nossos sliiceros applausos ao .Sr. Eurico de Oliveira Santos, fazendo votos pelo completo êxito da sua feliz iniciativa-

■hx. -

1  • ■ ■

'í;'. ■
: 'Í . '

mentale de 'iraigo professor Dr. Novello Novelli, director da Stazione Speri-da importante^'^^^-*'^'^^' ^^''eelli, Italia, acaba de brindar-nos com tres collecçõos
ção refere quinzenal U Giornale di llisicollura, orgão da referida esta-
portante prolAe^°^ ^ ® alguns folhetos sobre o im-diz respeito a cul^ ^elimação, selecção, irrigação, germinação, emfim, tudo que
Novelli 'polo PoU*^^ italiano e da lavra dos illustres professores Novello
de um modo m P°de aíFirmar que esses novos trabalhos vftm angmentar

Agradeceros «"Hecções da nossa Bibliotheca.
visita com que nos^ion" ^ offerta, -
neiro. eccasião da sua recente passagem pelo Rio de Ja

e a
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REGISTO COMMERCIAL

Mez de dezembro

Café

Foi do, franca instabilidade o mercado deste genero durante todo o mez em
rovista.

Com a cotação de 8S100 por arroba para o typo 7 ao começar do mez, foi para
logo soffrendo oscillaçbes, quasi que ininterruptas, e, o que é peior, com franca
tendência para baixa, de tal sorte que, em 31 de dezembro o mesmo typo obtinha
a cotação de 7$400 por arroba.

As entradas verificadas durante o mesmo período foram do 238.720 saccas;
os embai-qnos attingiram a 230.151 ; as vendas 145.000 sendo a existência, orçada
em. 31 de dezembro, do 346.040 unidades.

-Vg^iiarciente

As entradas constaram de 1.492 pipas, sendo que o mercado se manteve frouxo
durante o período em revista.

O.s pi-eços por pipa regularam da seguinte maneira :
Preços

Paraty IlOjíOOO ü llííSOOO
Angrsi, lOoítOOO £1 IlOjOOO
Campos 95S000 a 1008000
Bahia 938000 a 1008000
PiUMiarabnco 938000 a 1008000
Aracaju 938000 a 1008000

A-lcool

Os negocies para este genero que estiveram fracos na 1" quinzena, na segunda
p.aralysaram.

Os snpprimentos recebidos constaram de 1.208 pipas, cujos preços, por unidade,
foram :

Preços

40 gráos 14bS000 a 165SOOO
38 » 1338000 a 1338000
36 » 1258000 a 1438000

jA^l^odíio em ira.ma>

A situação de apathia verificada nesses últimos mezes não se modificou no
decurso em rovista, continuando os negocies restrictos ás necessidades de momento
e não havendo alteração nos preços.

345 ^ -
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Entrar!as:
Fardos

Assú 200
-Mossoró .')íO
Penedo 372
Pernambuco GaO
Parahyba 203
Natal 100
Coara 1.699 3.76Í-

Existência em 15 5.020

Total 9.390

Sabidas dos trapiches 0.293

Existência em 31 3.097

Preços
Pernambuco ; iqSOOO a lOgSOO
Rio Grande do Norte lOJOOÜ a 103400

103000 a 103400
Parahyba lüSOOO a 103400

930OO a 93800

A-saucar

Na primeira quinzena o mercado esteve sem animação sendo os negócios muito
limitados ; na segunda, pelas grandes entradas, os preços baixaram p:u-a todas as
qualidades, fechando, porém, fi rme e cora alguma procura.

Neste período chegaram de :
Pernambuco 148.433 saccos

11.02:;

104.605 »

25.480 »
Bahia v
Parahyba i '020 »'
Espirito Santo. . . . (,_'/,,2o ,,

.4.S sabidas forâm de 111.859 unidades, orçando-.se a existência no ultimo dia do
mez em 311.087.

Da preços, por kilo, regularam assim ;
Pernambuco :

Branco usina ^ ^330
^lanco crystal

10 »sorte 3310 a 3330
Crystal amarello ^ ^^00
Sc—
.r não ha

.  "«"«tom SlMajaooDl o «eiilai- ^
Bito baixo

1

0
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Sorgipe :

Cryátal amarello nJo ha

Branco cri'stal S280 a S300

Mascavinho S220 a $250

Mascavo bom S190 a S200

Dito regular S1"0 a S180

Campos ; \

Branco crystal S280 a S300
Dito 2° jacto S230 a S280
Mascavinlio S31t") a $350

A.lfa,fa,

Vioram ao mercado 4.344 fardos por cabotagem e 68 pela Estivada de 1'erro
Contrai, qno so vondon do $180 a $190,por kilogramma.

-AL-ineuLtioim

Chegaram 207 saccos iwr cabotagem, cujo preço, por kilo, foi nominal.

A.i'x*oz

lintrar.am IO.309 saccos por c.abotagem, 24 pela Central do Brazil e 10 pela
LoopoldLn.a.

O.s preços, por sacco de 00 kilos, regalaram como se segue :
Preços

Superior 24S000 a 28S000
Inferior 22$000 a 23S000
Norto (branco) 22$00D a 23S000
Dito rajado 19S0Ü0 a 21S000

IBaixlia,

As entradas foram do 3.015 caixas por cabotagem, 1.571 pela Cenlial e 63 pela
Laopoklina.

Os preços, por kilogrammo, foram os seguintes ;

Porto Alegro (2 ks.) iS280 a 1$300
Dito (20 ks.) ig.340 a 15360
ILaJahy 1$320
Laguna 1S340

Batata,

Chegaram 1.898 saccos por cabotagem, 7.918 pela Central, 2.126 pela Leopol
dina e 2.706 pela Thçrezopolis, que se venderam da 140 a 200 P"*" kilogrammo.

Oat*áo

Entraram 275 volumes por cabotagem.

- .

luífcsafcesiMi»
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Oa,r-ii<3 <le i>oi.'co

Vieram 1.052 volumes por cabotagem, 1.230 pela Contrai o 3i-5 pela Leopoliiina,
que se cotou de 640 a 080 réis por kilogrammo.

Ca.i-ne «coca»

As entradas foram de 4.725 fardos por cabotagem o 107 i)ela Central.

Cel>ola,«

Chegaram 15 caixas e 301.592 rosteas, por cabot.agem.

Oliai-utoíy

Vieram 129 volumes por cabotagem.

Ooaoo.s

Receberam-se 2.749 volumes, por cabotagem.

Fax^ittlia» do iixantl ioca

Os suppriracntos constaram de 913 saccos por cabotagem, 73 pela Central e 859
pela Leopoldina, cujos preços, por sacco de 45 kilos, foram os seguintes:

8ÍJ200 a 8,8400

;  73300 a 78500
Peneirada 03900 a 7,3100

5,3200 a 53400

Feijão

Entr-arapi 9.892 saccos por cabotagem, 068 pela Central, 071 pela Leopoldina e
128 pela Tlierezopolis, regulando, por sacco de 00 kilos, os seguintes preços :

Porto Alegre 153000 a 17,3000
Santa Gatharina (superior) 123000 a 14$000

143000
Vermelho 103000 a 103300

Fumo

Receberam-se 1.125 volumes por cabotagem, 0.718 pela Central e 453 pela
Leopoldina.

Preços por kilo :

De Minas, especial 1,^400 a 13600
Dito superior IgOOO a 13300

2'' 13000 a 13100
Dito ordinário ggoo a 13000
Goyano especial 13400 a 13600
Dito superior ljj!400 a 1300O

13100 a 13300
Rio Novo especial 13SOO a 13700
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Dito superior 1S200 a 1$400

Dito de 2'' S900 a ISIOO

I'oiiiba siiporlor 13300 a 13400

Dito de 2"' 13100 a 1$200

Garangola 13000 a 13100

Pieú especial 23000 a 23200
Dito de I" 13600 a 13700

Dito de 2'' 13200 a 13300

Vieram 1.062 voluinos por cabotagem, 22.217 pela Central e 120 pela
Leopoldiiia, cujos preços, por kilo, foram :

Minas 23500 a 23800

Sul não ha

Matte

Chegaram 377 volumes por cabotagem.

Millio

Entraram - 44.395 saccos por cabotagem, 3.036 pela Central e 36.519 pela
LoopoldLiia.

Os preços, por sacco de 62 kilos, foram :

Norte 83000
Terra amarcllo 83200
Dito mistura 73600 a 73800

I*ol-villxo

Foram recebidos 1.090 saccos por cabotagem o 126 pela Contrai, queje vendeu
a razão de 160 a 230 réis por kilogrammo.

Sal

Entraram 0.517.605 kilogrammos, por cabotagem.

Tapioca

Chegaram 86 saccos por cabotagem e 26 pela Central, que se negociou de 180 a
280 réis por kilogrammo.

Toacialio

Vieram 200 volumes por cabotagem, 2.525 pela Central e 77 pela Leopoldina
que se cotou de 1$ a 13050 por kilogrammo.

Vinlio

As entradas constaram de 610 barris e 16 caixas por cabotagem.
Vale de 903000 a 1003000 por pipa.
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íaílos foraecils jé íWtia Je Estatística CíMcrcIal
Commercio exterior do Brazil

MKUlADOniAS

Importação

.Tíinniro
Kevoroiro
Mnr«'o
Abi-íl
Maio
J utiho
Julho
Aposto.
Sotomhro
Ouluhfo
?sovoinl)ro
Dozoinbro

Dozo iiiozos.

Eccportaçâo

Jauoiro
Kovoroiro
Mnr«;o
A bril
!Mr\io
Junho

Julho
Aposto
»*^etoinbro
Outubro
Novembro
Dezembro

Dozo mezes,.

Mais (4-) OH (-
-iia Ejcportação

Janeiro a Dezem
bro

MIL RLIS 1'APHL

1911

70.0í)J
Gã ,b >S

(VJ.7>:r>
«U .000

70.G->5
há.TJ»!
59. (>51
Gi.310
r>2,Jl5
GS.TGO

('>S.5l.i

7SASA

: 0)5.^
é^'2>

'*00^
3 )IS

507 >5

í

eiss
797Í
190S

933.^

793.710:116$

r)2.2;il:

63.621:

(>7.932:

62.080:
67.65S:

56.027:
69.2^9:
90.117:
116.096:

130.380:
104.251:
114.984:

351.4
169;
21SÍ
51

969.4
:U0.<
29J.4
760;
825.4

15S4
25S,4
:-0S$

1.003.924:730$

f210.208:290$

1912

78.0.53:
») 1.05 >:

7 0.857:

70.509:
7.>.0SS:
72.319:

SI.005:
70.291:
77.912

S6.65ib
81.851:
98.723:

1013 (1)

511$
269.4

o;!'^s
070.-t

2m
75ií
õ;us
3ÍS.Í
:9;;9A

931.369:558$

Si),9.)5
Sá.S')5

S!i. 171
66.05Ü
61.5i:l
73.717
83.111
71.535

lll.:~5:!
135.131
107.4S6
130.317

',1,1.316:318.11
811.308:171?
93.807:783?
.•17.7 13:113;
83.00.1:173?
87.083:867?
91.i176:7£6.?
70.633:661?
80.1'11:508?
76.503:761?
79.986:830.5
71.097:31' "

1.007.518:916?

:67:i.?
:312?

:0i9.?
;:153?
:19l?

:139S
:57".?
:03S.?
:493Ã

631?
Sll.?
: 918.4

Bl{mV.\LK.\TK EM £

1911

4.673,631
1.333,163
■1.603,33')
4.0:16,680
■1.711,031
3,913,133
8.976,919
■1.387,38:
4.15'1,350
4.317,987
■1.367,179
5.312,263

52.821,701

116.122:286?
83.817:973?
65.326:331?
52.128:151?
49.021:768?
41.875:305?
31.923:710,?
7S.5':9:3S6?
93.685:287?

137.920:6ii?
107.371:418?
100.088:913?

1.119.737:180?

+168.367:633?

939.181:-422?

■1.118,757
4.131,191
■1.■180,161
4.138,701
4.510,598
3.735,151
4.615,953
6.037,851
7.739,788
S.6'J3,Ü3)
6.95'0,084
7.665,631

1913 1913 (1)

5.203,570
4.403,751
5.323,812
4.706,603
5.073,539
1.821.334
3.6)00,355
3.286,081
5.197,517
5.776,703
3.156,735
6.5SI.396

03.431,637

66.838,893

38.361:524? +44.017,191
I

5.797,711
5.530,317
3.761,737
4..103,,357
4.102,830
4.911,473
3,563,973
4.970,336
7.-433,5'.16

10.341,777
7,165,789
8.681,193

74.619,113

6.236,4*3
5.353.S7S
6.187,183
5.819,363
5.539,563
5.803,591
6.1U ,786
5.308,911
5.364,300
5.100,451
5.3:12,451
4.979,831

67.169,939

7.761.486
5.533,19)!
4.355,081
3.475,230
3.268,lis
2.991,687
3.461,780
5.237,9,38
6.179,019
8.528,042
7.1,38,097
6.673,590

64.612,293

+11.231,503 - 2.557,637

Jauoiro
ESPECIBS METALLICAS E SOTAS DE B.\NXO ESTR.4SGEIBAS

a DoDoinbi-o 1 1

Impor tai;ao. 117.612:220?! 75.051:703? 18.726:915?" 7.810,336 5.0)3,447 1.248,451

Kxportai.'ão 36.421:324?! 21.627:873? S7.936:980.?| 2.4')C,090 1.441,838 5.865,799

(1) Os algarismos referentes ao anuo do 1913 estão sujeitos a rectificações. — Rio da Jaueito, 30
do janoiro da 1914.

435-9M — Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1914

i-8i+xii"'
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ATTENÇÃO
Um agronomo com 40 annos de idade,

forniado na Europa e com 16 annos de pra

tica, depois de ter ensaiado inniimeras culturas

no paiz, especialmente em Minas, dedicando-se

em modo particular á fructicultura intensi\'a,
agricultura, viticultura, enologia, agrimensura

e tratamento de terrenos depauperados, offe-

rcce os seus prestimos attendendo a pedidos
enr cjualquer ponto do Brazil.

Para informações, com o Sr. Octavio

Gampos da - Paz, Caminho dos Ihlarcs n. 298,
Inhaúma, Rio de Janeiro.
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Importadores dos afamados arados'

e engenhos" para canna, americanos

f

CHATTANOOGA

<y

Agentes dos inegua-
laveis descciscadores de

café e arroz Engki.berg

AMERicy\NOS e importa
dores dos mais aperfei-

j^jÇoados machinismos para
^'a lavoura. ' '

reçíuH ^ catalogo illiislrínlo
AOS ÚNICOS AGENTES

IF. TTP^TOnST Sx O.
SÃO PAULO

Largo dé 8. Bento, 12
MATRIZ

RIO DE JAMEIRO ■

Avenida Rio Branco, 81

FILIAL

•W

A,;)Viir;,v.aPG' ■ ■ ' ''- v a. v
w0Êm o,. li MP'"'

■ -' • /■ ' {•/> ;_l',■ • ,•• . ■ ,'"1 .^.^•



EEVOLXJCAO NA AGEICULTUEA!

o IDEAL PARA TRANSPLANTAÇÕES1
UTILIDADE E ECONOMIA!

'  • • 1 • ...

' C r 't-' -S ' L'*-' ■ ,
Vasos de papelão inteiriços "LOFGREN"

■para qualquer.plantação (café, eucalyptos, acacia e semelhantes)

:■§■?§{

r -V'

\v, V"/ '-f.

■'.o "; ■ •
■  st '

■ /■ .- 'A ■;
■" " ;

Industria Papeis e Cartonagem
Successo-.-a de St'.:Tlinl, Mataiaszo d.

Inventores — Patente N. 5828

FABBICAS EI OSASCO-SALTO BE ITü .E SÍO FABIO
ESCRIPTORIO

NS. 14 E 16, RUA RIBEIRO DE LIMA, NS. 14 E 16
A>v''"4lV^ :Tel«Phon3 n. 68. ~ Bom Ratiro Caixa do Correio n. 893

PeçaurDFOspectos, aiosi^ss, catalops e ureças aos iiiventores

 {'■ ■ .

»... . -h-Si- 'fA-;.

VA A- ' ■

■•■V feitas de JANEIRO ATÍ: julho de 1910, 3 milhões de vasos 1 1 1

" Moléstias das Aves"
[í' \ f . ■ •w» '

. 1 - .

r  . 'V«-v-. y- , •.i' .

Pequeno manual illustraclo de veterinária avicola
i> o POR

«J- -WILSOnSf COST.yft.

AUTOR DO

•'O AYICULTOR PRATICO"

'iiiliíÍ|Fpl)licaio pela Secretaria Je Airítnlüira Je Si Pai
'  Lira itll e Mlspeasarel a lÉ aráior

PÉ cerrei» Es. 21500
Pedidos acompanhados da importaicia ao Autor

Caixa postal n. oi

Campinas —- Estado de São Paulo
».J* / ,V- -

IL /T.;,
" f.

1

^'N.,
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JExpei^ieacia, <ie íiclu-ljac^íao &nx cauiia. do íV'^suea.i* oflTo-
ctnada, na "TUisiiia A.ratii" — lí. da Balii a

'ÍS

n

r  . -v ■" .V:

'  -í' •■ ■ .'■ ■; . ■

;AÍS

: ■ ,. ;v • .".■ • ■ '

■  ,t? ;

fylV - -

#fy •' • . .4^-^

l' ̂ * ;'

ti " ,V :^--
^ ' •: i

tf(,
.:v , .»•
f/ - ■ ^ *. ^ ■
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Aíüíaa

ti í.
Lote í. Sem adubo.

PRODUCÇãO por hectare : 50 toneladas de canna.

íL

'í y '

" ;")ÍÍ ir
■ 'L.y.
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Lote 11. Adubado. - ■
ADUBAÇAO por hectare : 150 kilos de sulphato de potássio

400 ■ • superphosphato
p_ - 150 » • nitrato de soda
fRÜDUCÇAO por hectare : 75 toneladas de canna. , "
P.\RA COMPRAS; dirigrir-se aos Srs. Fernando Hackradt & Cia., rua da Alfandesfa n. gg,

/  n o 1^"^®'.° "■ -Rio de Janeiro e rua Alvares Penteado n. 15 A. Caixa do Correion. 94a- S. Paulo.

. . .

r ■ ■v\ ^  m.íPrnlí -se ao Centro das Experiências Aofricolas do Kalisyndikat, Ave - ' 'Kio Branco n 117 _io andar, sala s. Caixa do Correio n. 637 — Rio de Janeiro. vi '

'■'i* v.'-. ; ■•. ,
'  ■■.,•4 r y-i./' .-f.v- . ■  ' 'i

' ■ ■ ■ M Ijív íM.aJ'm
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SSfSS';: . PIAS GABCIA & C,
: :' 41 e 43, RUA GENERAL GAMARA, 39, 41 e 43

'V-.,

I  l». I' ■ ■'. .V, »• •• ■■ ' .

.  • -ví ^♦ • • À i' "Vv-f ' ■* ' »■ • #•  •> ■ ."/"V • '. ••• ' •• /? /\i-f f -: \ . - •' ;v5f-tla
. ■f'^ , ':c ■ ■/. '

Vf ^ I a " •: .>A'íkmoIí

'í'!-''' *' ' ■WXX . '"íl'''.-.i.» i.áíi ■ ' '' '
'  Imrortadoies em grande escala do louças i

m- canos de ferro e de cluimbopara agua c gaz, telhas
V 'líL'^ ffx- '■■ ■ • industria, material para estradas de ferro, arados e :

■■ 'K?e''v 'l-lA ' ' gaz acetyleiio.

^  ■ depósitos

de ferro, ferrag

HAFAia

5Vt

(iriV-L̂
 lA »■ 1

ens, tintas, oleos,, cimento,
s zincadas, arame farpado e liso, drogas para
mais artigos para lavoura e carbureto para ■ M

.. • p ,,.1. ; yt .

>. K • *f r

■>ÍÈW0à''

Hu3 CUpp n. 10, cass Pharoux n, 9, rua da Cambia ns. 21, 23,
25 2 33 8 rua dos Bsnedictinos n* 19

.'<*1

ESPECIALISTAS EI MATESIAl PAEA CANALIZAÇÍO DE ADDA
DEPOSITAStOS DOS SEaUIHTES PEODUOTOS COIIEECIDOS

JOti-iol" !7,iv-íeiiieatl<>, <» melUoi- eai-i-a|>uticiaa

v-Sf

1: : !• .; ■

■L^ífevyiL

Formicida Americana
Ferros de engominar
Formicida Pestana (purificado)
Dito Capanema
Dito Paschoal
Coalho marca "Estrella"
Raioüna Von-Klay

Dyaamite "Estygia"
Enxada "Radiante"
Cimento "Jiipiter"
Pontas de Paris
Enxada "Raio"
Arame "Radiante"
Arame "AgricuUura"

t
Esportr.dores e commisscrios de café e mais generos do paiz, garantem cs melhsres

cantas de venda, cujos líquidos são pagos immediatamonte.

0víA'4'yy:;''í-V
W" \ »=■ >'•■ •' V ' ' t*-'» \ li' ■'

BÍA|pry J^JQ janeiro
§!éM:A-
'A# ;.i -t; 1 V ' '1 Am

jV nossa lirma foi premiada eom nicdallia
de ouro na Exposição cie S. Luiz (E. U. da América) pelas excei

rado Reversível, Desterradores, Arado Americano.

ietíitís
qualidades de cafe recebido

de seus committentes que expuzeram

r.". v-V*.' . \ -rr. •)> \ '• Sv o %.
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FUNDIÇÃOINDIGENA
Oi-íiiiílo Íítbi-ioít cie ruiiflieüo <Ie IVíi-i-o e l)i-onze,

Sei-i-ulireeiít nioclei-nit, Míicíliins».!-:, ui-ii, Mode-
líteAó, lí'"'nn(lieã<> cie l>vojiy:e 1*1íicíií^

Louça Sanitaria de ferro fundido esmaltado

Ah-?"

['rcmiacla em varias E.\posii;õcs Na-
cionaes c Estrangeiras com 2 Diplomas
cie Honra, 4 Grandes f^reinios, o Pri
meiro prêmio da Prefeitura, 2 Diplo
mas de Progresso, 7 medalhas d'Ouro,
5 de Prata, 3 de Bronze 2 Diplomas
do Menrrto Honrosa.

;• .t /
\  rXA', ,,

í í

PRIMOR"
Um engenho completo

pai'a beneficiar café em uma
só macliina

■ '■v-V,
iviv.';

i\. 2 para 120 ai-robas
M. 3 para 200 »

1;320S
1:060$.

"'Um

TFvíiiballiO' <le IO liox-txs

N Composta de: doscaseador, brunidor,
,  'N aspirador, ventilador e peneiras' j para separar quatro qualidades

A Privilegiada por Pateote o. 5322

i

\

Esta
feita p tal qual apresentamos na gravura acima é a machina mais per-
soas ouo conhecida até hoje. E' uma verdadeira maravilha; Todas as pes-
mar niip P^^s^^iem e aquollas que as têm visto trabalhar são unanimes em affir-icaí.„:„"í , "lelhor no fienero. A' custa de muitas despezas o experiências

■ ?ipf
.01

machina que, ella só, preenche os fi ns de um engenho de
t>enehc,ar café complicado e custoso.

a"'''--

A machina ii. 2 demanda 4 cavallos de forra
m.icliina u. 3 demanda 6 cavallos de forca

V' '

PEÇAM 0 NOSSO CATALOGO DE
MACHtNAS PARA LAVOüRAj

.A; 'éf
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i50, : RUA. CAMERINO, :150 ' l#r#>lt
,End. Telegr. —labor 'TELEPIIQNE N.-sS?' '
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«O Fazendeiro»
Revista Mensal de Agricultura, Industria

e Commercio

Diréctor; DR. LOURENÇO GRANMO

A-ssig^uatura. auaual. . . . . . . Í20»000

Oaixa r^ostal, 3E>C> SÂO PAULO

FORMICIDA MERINO
S'JLFURETO DE CàRBONIO PURO

fqrmiciba
dO!' das formigas.

GRAÇAS A ESTE
ESPLENDIDO PREPA
RADO AS nriNHAS ER

Fabricação esme
rada e por processos
mo lernos em appa-
rolhos iiilciramcnle
-novos.

Encontra-SG
nas

•♦v ,•'% <

'  l 4

pTincipass casas
desta cidade

COLHEITAS AUGiaEN-
TAH COMO POR

ENCANTO <»

ãlERINO & C.

M INO

fe
ilirt.1 \

wít
Fabrica

Praia do Porto
. de luhaijina. 42 e M*rc»R«gi»tr*«u

8«cpt R. O^ivH.Tr, 163 *ni. 139 »«'" »c»i* P»«ch«»0

Os Srs. Lavra
dores poderão fazer
as suas requisições
de nossa marca á
«Sociedade Nacio
nal de Agricultura»,
que lhes venderá a
laia de quatro litros
a 3^800.

Premlâia com leialiia
íe oiro la Emõslçiii Ie-
leroacioial de 1909

'íi- A./'
«-"• V./--

MERIIVO C.

Fornecedores da Sociedade Nacional de Agricultura
:  Escrii)lorio, RUA DO OUVIDOR, 163

r  RIO DE JANEIRO
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Como obtor um exemplar do graça da nova obra do
■raude avieultor braziloiro J. Wüson da Gosta:
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€a^ a 4 cores, Jí»« i»a;:,;inas «le texto e aH) soberbas gravuras,
viisiua em a.> capítulos, tle lei<;ão pratica, em liiii^iiagcm
. **■ "!< tacil, como qualquer cidadão possa :ilcau<;arsua im epeudeiieia em pouco tempo, sem diploma e sem capital

, -

COMO fiquei KIUO CltlAIÍIIO «AFCIAIIAS

CiiacSTasTquiÍ^Ies facilmente_ angariará 2 assignaturas dacom direito ao âtmÍmaÍ f janeiro a dezembro de 1913,
ordem de 24^000 net Brazileiro de 1913; remetia então vale ou
que offerecemos de m-íl ® receberá o esplendido volume

°  nossos propagandistas.
que o..erecemos & graça aos a°„i"„7p7„pag"andiIS

Escrijtorio üa CBACMiS E PBTiES—Saa Tmaíiaré, 42 (S, Paflo)

1
•-M

i

nna^inno".™^ cpcontra á venda nas livraiúas; não foi editado para vender II
hoie nm viIp Hp assignantes da Chacauas e quintaes que remetterimnor anS riP 9 Ciiacauas e quintaes, caixa postal 632 — S. ['aulo,
todos e de 2 pxpmni?"^^''^® annuaes (1913) desta popular revista interessante para
com 130 Auianak Agrícola Bkazileiro_1913 (320 paginasa Julho) e dos 'iim- além dos 14 folhetos atrazados das assignaturas (Janeiroa Jumo) e dos 2 almanaks, receberá também, a titulo de brinde, 1 exemplar do

1 IH
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DENTISTA

f.<
Gabinete com toilos os apparellios clcci ricos, os mais modernos o airerfeiçoados

— Rigorosa d(jainrec(;ão em todos os forros, dois gabinetes de üpera(,ões; não ha

demora nos trabalhos.

Cülioca dentes com ou som chapa, em 24 horas.

Concertos do dentaduras em cinco horas. Trabalhos garunlidos, a preços
razoáveis. I?»a,g,"í^r»re»»t-o cm pcesttxç^ôes. Socção especial de serviço a
domicilio, único no Xtio do «Juneii-o com lodo o material portátil: ca

deira do operações, motor dentário e uma completa caixa de instrumentos, era
cinco midulos tem o cliente um gabinete dcnlari». em casa, cora toda a commo-
didade. I*oç'nm infox-jniiç»T)o.«i. Serviço em automóvel da casa.

Consultas todos os dias, das 7 da mauhã às 9 da noite. Domingos, até ás
2 horas da tarde.

t 4.;-. ,
j." í ,* (5, \ . ' ■
r
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TELEPIIONE 2.345

00, Rua Boa Vista, 66
S. l=»AIJ>L.O

A EVOLUÇÃO

agrícola

Revista Mensal de Agricultura, Industria e Commercio

■ ftí; 5/;^
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NOTES AGRIGOLES ET ÉCONOMIQUES

-UÉü Pitai-2i frs.Assipatnra aaaaal- BEAZIL -
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Director Technico: Dr, Gustavo D Utra

Director Proprietário: Georges Liou
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Redacção: Alameda Glette n. 91
S-A.O PAULO — BRAZIL
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»íí Hotel Avenida
o maior e mais importante do Brazil, occiipando lodo o quarteirão

220 Gi^TJJLI^TOS
Etoates e telejlaiies étetrices em lote os asJares

&^- v ■
'•EKjí- '. .»♦« i . ••

'/í • •;-
*  V' , f, • z.

Vií' -■.%■.■, ■■
V >•,), 'd •:.' •
Ç^n íá

magníficas accommodações
tt

Salões para visitas, leitura e banquetes
OTAKItV 1311] OgOOO l^-aVlíyV OIM^V

dN- ■iii

SQUZA, CABRAL & C.
OFeleplxono

i

Avenida Rio Branco
PONTO DE TODOS OS BONDES . c" ' .

RIO DE JANEIRO • ■ *

iúvrf-^Vv ;■

J-H;'

■  ■■:
,  ■0.- -V

Bon pour m
ABONNEMENT 6RATUIT

DE UN MOlS A

LA VIE AGRICOLE
et RURALE

HEVtíE ILl-USTREF PARaissaN'1 lOUS 1.ES SAMKDIS
fAR NUMKIKlS R E qq PA(ÍKS

Enooyer ce bon aoec 50 c. en timbres-poste
pour fafTranchissement des 5 numÊros

y.i 'ff

h J.-B. BAILLIÈRE & FILS, Éditeurs,
19, rue Hautefeuille, Paris

SPÉCIMEN GRATUIT
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0ratis aos herniados

o celebre especialista Dr. W. S. Rice, é o inventor de um methodo que cura
radicalmente toda a classe de hérnia cerrando a abertura da parede abdominal com
um novo tecido muscular refor(,'ando todas as partes dcbeis e livrando por completo
o paciente do uso da funda. Q methodo de Rice está ao alcance tanto do pobre
como do rico, pódc ser usado cm casa, em qualquer edade sem soílrimento ou incom-
modo c desde que use o dito methodo V. S. poderá fazer os trabalhos mais duros
como que se não estivesse herniado.

Muitos dos clianiados especialistas ainda pretendem curar enviando uma funda
para reter a hérnia e em muitos casos isto é um fracasso.

NÃO HA FUNDA NENHUMA NO MUNDO QUE
POSSA CURAR. COMO PROVA QUE O METHODO
RICE PÔDE CURAR E CURA A HÉRNIA damos os
nomes de algumas pessoas bem conhecidas que o usaram cora

3 êxito: Sr. A. T. Moreira, revisor da Ini-verdadeiro

Bnr. A. T.

prensa Nacional, Rua Treze de Maio, 69, RIO DE JA
NEIRO ; (curado com 51 annos de edade de uma hérnia
que tinha lia 16 annos).—Dr. -A- C. Pimentel, Rua Vi
gário Bartholomcu 34, Natal, Rio Grande do Norte, Brazil,
Medico, curado com 76 annos de edade de uma hérnia que
tinha ha 30 annos ; Sr. J. M. Pereira, Caixa Postal n. 736,
Pará, marinheiro, curado de uma hérnia que tinha ha 20

annos ;,Sr. J. Pereira da Silva, Rua Dr. Antonio Castro, 3, Barbacena, Minns, que
com 61 annos de edade curou-se de hérnia dupla escrotal, diz : « xMuito o felicito pela
sua intelligencia c sabedoria. Muitas pessoas tecm me consultado áccrca da minha
cura e os proprios médicos admiram o seu methodO'). Sr. J. Guimarães, Rua do
Ouvidor n. 30 r/c. Rio de Janeiro, curou-se de uma hérnia escrotal depois de oito
annos de soflrimento, Sr. ÍI. Henring, de Blumenau, Santa
Catharina, curou-se aos 61 aniios de edade ; Sr. S. Reis,
Rua Riachuelo, n. i, Pará, também curou-se pelo que
clle proprio denomina « este maravilhoso Methodo » ; Sr. B.
G. Barbo de Siqueira, estimado negociante de Goyaz, foi
curado de uma hérnia escrotal de que vinha soflVcndò ha j 4
annos ; Sr. F. Merino, Rua Tatahy n. 77, Rio Grande do
Sul, curou-se na edade de 36 annos de uma hérnia escrotal
dupla de que vinha soífrendo ha 35 annos, publicando como{
prova de gratidão os resultados, da sua cura no Diário da
Manhã, assim como muitos outros que estão agora a caminho
de cura.

Dr. A. C. PiMKNiix.

O Dr. Rice propõe emprehender uma grande campanha de educação popular
para tornar conhecido o seu methodo em todo o mundo e para este fira enviará

GRÁTIS A TODOS OS HERHIADOS

o seu ultimo livro profusamente illustrado e que se intitula « A natureza e cura da
hérnia »' e no qual se explica de uma fôrma clara e conscienciosa como V. S. se
pôde curar sem operação cirúrgica, dôr, perigo ou perda de tempo nas suas
occupações. V S. receberá também gratuitamente pelo correio uma amostra do
meu remedio que se indica para que V. S. possa provar por si mesmo, sem que
lhe custe um só real, os eíleitos benéficos que V. S. poderá obter. Não é neces
sário que V. S. envie dinheiro ou sellos para a resposta nem ficará obrigado a pagar
cousa alg-uma.

Envie-me um postal com um sello de $100 ou unu carta com sello de $200 e
escreva de uma maneira clara e legível o nome e direcção para que na volta do
correio eu lhe envie esta generosa cíferta. (Direcção ; Wm. S. Rice (S 1073), 8/9,
Stonecutter Street, Londres, E. 0.; Inglaterra,

■ .• . ;■

■ i ■"
■-,s- ^

'-V íV,;.';, ■ ... .'' .Aj:;. - ' í.l' .i'
. V,

Ifl

.7"j

n'A



jfl.-- -' -Tt* ■■> ■.. ■

'  ■-*,' V . " i'i"*
i-'*' - ,.

gà, ^

6^'í - '

í " ■•■
.. >" •' -

'■^r.

rt''t .;■

;x- ' .
V. ■• "''t *

:í<

RiPftp^ A

MUTUALIDADE VITALÍCIA DOS E. ü, DO BRAZIL
TINIGA associação catholica do

pensões vitalícias existente no Bra-
zil, tendo como. socios fundadores
grande parte dos prelados brazi-
leiros.

Sob o regimen de caixa eco
nômica com prestações mensaes
fi xas ds 3^000 para 15 annos e
5^000 para_ 10 annos, a cujo ca
pital, deduzida a percentagem de

creditam os juros de
lB°/o accumulados annualmcnte,
nos prazos respectivos distribuiiai
aos socios subsistentes a pensão
maxima de 1:200^000 annuaes.

b)s juros accumulados de excessos, commissos, decadencias, multas
e capital dos socios que ainda não
cnega,ram^ ao prazo das pensões
constituirão o fundo, cujo rendi
mento será rateado pelos pensio
nistas existentes.

E a única associação entre as
eongencies que, além do reem
bolso POR MORTE, o garante TAM
BÉM EM VIDA DO MUTUÁRIO.

PRÉDIOS PARA DO.MlGlblOS
serão adquiridos [lára os socios de
todas as categorias, que estiverem
no caso de contractar, de accôrdo
com a alínea a do art. 18 dos es
tatutos sociaes.

Satisfeitas as condições regula-
mentares, mediante as prestações
inernaes de 22<^, 13i$!700, l^OOO e
o deposito de dez tostões por conto
de réis, para garantia dos juros do
primeiro mez, poderão os socios
adquirir domicilios para raoradja,
continuando com direito á pensão,
tudo de accôrdo com as posses de
cada um.

Todos os direitos serão deter
minados pela data e ordem de
inscripção. . ^

Esse favor é utilissimo as classes
médias e pobres, principalmente
aos operários, pois que a prestação
para amortização e juros do ca
pital é .INFERIOR AOS ALUGUEIS COM-
MUMMENTE EXIGIDOS EM NOSSAS CA
PITÃES .

Peçam estatutos e prospectos á séde social

^1, TKCEOIPHIILO OTTOTSTJ, SI
Tplephone n. KR?

Vj. ■'

■  A'-- '

V"'

ãC /lã'--' ' ■ ■■ ■ " '

' ' • • ' ' -1-'^*^'. ' y "Ç ^ ^ ' ' '' ' V ' ^ ' '-l ** •" * ' T* í' f'' ' T'' è. .'3 ■ ' * . t . ' A - X-* .



•T^

■ ■i

VISITEM O POSTO AVICOLA DO RIO DE JANEIRO
Estabelejimento de criação de aves de puro sano-uehonrado com a visita dos Exnios. Srs. iMareehal Presidente' da T?

suas casas Civil c Militar, i\Iinistro da Agricultura
General Prelcilo, Dr. Chefe de Policia c mais altas autoiVli j^

IMIEMIADO PELO GOVERNO FEDERAL

Criação esfiecjai do melíior sangue das grandes raças ORPlílGIOi e PLYMCDífj ROCK
RCPRODUCTORES IMPORTADOS DIRECTAMENTE

Ovos para incubação, garantidos, trocando-se os claros

RUA DR. MATOS RODRIGUES 3S E 40 (Rio Comprimi ^
Düposilaria; Casa líortulania, Rua do Ouvidor 77

RIO DE JANEIRO

Fabrica de (eciiosiearaiee gaiolas
C. Silveira & Comp.

171, Rua do Hospício, l?i

V

A tela de arame fabricada com o n. 10 ou 12 resiste a -qualq^
animal, e a sua duração é de mais de uma vida, não offende aos anin^gçg
como succede com o arame farpado, não deixa sahir nem urn franoQ '
mesmo pinto empregando-se a malha de 3 Vs c. ou a de 5 c. e, assim
não ha cerca mais barata e nem tão durável. '

_ A Sociedade Nacional de Agricultura tem vantagens especiaes p
attender aos pedidos de seus dignos socios.
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NÃO HA MAIS FORMIGAS!!! .t"'

é' m, FORMICIDA VON-KLAY
Producto de incontestável superioridade e único que extingue os forniipueiros.
Us optimos resultados iá obtidos autorizam-nos a garantir a optima qualidade

i Drf\n3rílHA r*r\rv> y. ^ r..„w n -ii*! i o o «y-.r» I/-1/-^iTíC
wo v^^Luiiub lesuuaaos jâ obtidos auiorizam-nos a gaiaiuii a opuma quaiiuauí;oeste preparado, com o compromisso de rcstituir a irtiportancia aos consumidores

que porventura não obtenham o resultado desejado.
liIxtin.cçu,o xv^piclrt e coiuplctst «lo.s -

Nos rotulos que ■"acompanham cada lata acha-se indicado o modo como deve,
iy ■ ser feita a applicação.

Preparado na fabrica industrial de

Von-Klay & Comp.
RIO DE JANEIRO

'r I C-- . .

r - -

tVr , 'f / A-g-eiiteíS pax-t*, >;od.o o 13x-as^il#1;;; - Dias Garcia & C
Jí 41 E 43, BÜÂ EENERiL CAMAEA, 39, 41 E 43

A' venda na Sociedade Nacional de Agricultura, que gosa de vantagens especiae^,!, s ,
:ebe pedidos directos dos seus consocios.' • . '4 • -' -v-e recebe pedidos directos dos seus consocios

lE l

'lUí

t EI HÍLIENIIE POUR L',
SOCIEDADE ANONYMA

CAPITAL: Francos 25.000.000 ■ " •?Reserva: Francos 6.250.000
SÉDE SOCIAL: PAKIS \-

SUCCURSAES: S.TÃÃoAiLTe Janeiro, e Santos . '
Agendas : Ribeirão Preto, Botucatú, S. Carlos, Espirito Santo do Pinna , , ^

S. José do Rio Pardo e Curityba qrjDAMERlS
.  - Endereço telegraphico • /. ' ■ '"A.b '-j

, OI>EIÍ^ç^eS üo I3A.NOO
,  CONTAS CORRENTES — DESCONTOS — ANTECIPAÇO

;

Emissão de "Letras por Dinlioiro a S o l(  is mczeü ^ro a ) (• )> >
P

• ,

rêmio o Depósitos a Prazo Fixo [ 12 » » O»/
Contas correntes limitadas uté I0:000$000 aos jurosde 4"/„ ao anno, contados semestraimento v , , _ .

'imples e doremeiuad^^^^ --- ■. ■ : - , S v ,
. •AAA- ■

a: - -

Serxdço especial de remessas para Italia, Ilespoul*" o PortUoOl A ; ,
A  V c Lt Contas correntes em Moeda Estrangeira a 2 % ' ' - ; "i "Agentes da Navigazione Generale .Italiana, La "Véloce, Lloyd Italiano, Italia ^

RIO DE, JANEIROS. PADLO

L, Novembro K. 31
, CAIXA POSTAL, 5o t

u

Rua dá, Alfândega N. 47
A  CAIXA. POSTAL, 1.21 I
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KxpexMeiicia <1Ó acluTbixçíio em eamia cie assixcax- elTe-
efciiítda aix ^Vx*íxtú" —• IS. da Balxlit
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■ Iv.-, •■ "'vi Lote I. Sem adubo.
PRODUCÇÃO por hectare : 50 toneladas de canna.
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crviTRAí-Ãe Adubado.•ADUBAÇAO por hectare : .50 kilos de sulphato de potássio
400 . . Siiperphosphato

= 75 toneladas'de canna!°''^
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Caixa do CorreVo"n.^566-Rio^de^jàiid^^ Hackradt & Cia., rua da Alfândega n. 99.n. 948- S. Paulo. janeiro e lua Alvares Penteado n. 15 A.Caixa do CorrS)

'Sda Wo^£ancVm and^a?^sala'\^ Experiências Agrícolas do Kalisyndikat, Ave-'V I anaar, sala 5. Caixa do Correio n. ót? - Rio de laneiro.
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3í|^peciàl de Sorticiiltiifà
77, RUA UO OUVIDOR, 77

RIO DE JANEIRO
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Grande sortimento de sementes novas "
liortaliças, de flores, de plantas para agricultura, etc.

k
(JEAMDE SOEiaENIO DE FEREiGÍEES, ÜÍEfSíLIfS E OBJECTOS'

■ PAEA TODCS OS MÍSÍEBtS DE JÁRDMfíM
Gaiolas, alimento para passaros, pó da Pérsia e chá da índia (Ram Iial's)

ffBAtIDE OFFMA DE TBAFALHCS EM FLORES BATÜRAES
Oestas, liamos o ^^r-ijxaldas

feitas com apui-a o ^osto, pax-a casamentos, Tballes,festas, entexxos, «nados, etc. Encax-x eean^se
de ornamentações pax-a mesas de i-i« t-iV,festa,», salões, lbáaq„ote»!T„íIS, 'otc. '

Deposito de ovos do Posto Avicola do Rio de Janeiro
J- '

r

' .. V

GHAeiEAS DE GULTURA DE PLANTAS
Rua Haddock Lobo n. 928

(^LEfOSlTO GERAL E CULTURA DE PALMEIRAS ) ' ' , , '
Rua Santa Alexandrina n. 134 ■ '(eOLIURA DE ARVORES FRECTIFERAS, ncSEIRAS, ORCHIDEaJ E PLANTAS> • 'í, ^V'

GOLTIIEA DE FLORES
Deposito geral de plantas - R„a Lobo, sa8-.VILLA ITALa

Eickhoff, Carneiro Leão & C. '
•:/>'
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KIÜ DE LA PLATÂ
Elstaboleciclo eux X8SO

Casa Matriz Buenos Aires — Recomiuista, 200
Capital subscripto $.ni/i
^ " realizado * ' 'Fundo de reserva. . • • •

3oo-ooo acções,

ãrresen-aI''°''P°"'^°

loo.ooo.ooo.oo 011 131. loo:000^:000
70.031.580.00 ou çi.Biirqoi.ÍJoo
25 • 4»8.482.27 ou 33.415: 4oa>?30o

17.681.627.00 ou 23.i8o:6i3$ooo

sue CURS AES
ií:«u

399 y Belgrano 50

Luiz, San Juan San NícoHq^ q ' Santiago dei Êstero*. Sai
Tucuman e''. ^<^dro, San l^afeel, Santa^é, TresArroyos
Agencia AL ^AvVSa^B^dTMin^?^^ J^»-"e:uay_Succursal: Montevidéo

TVo -F- ^ ^ - - -Avenida General Roudeau 278.da A^andegarSq\dnâdtprS^^ - Rio de Janeiro : Rua
burgo"eVigo. P^wiz, Gênova, Londres, Madrid,'.Barcelona, Ham-
Sul, etc. E\pede"cartas^ck^ África^ América do Noite e docompra e venda de titulos e valoieq^-nliín ' ^ tránsfèrencias pelo cabai

Cobranças de counLV?cebem valores e titulos em custodia? D2con^OTrrnh'''^^° de propriedad^. Re-e lerias. Recebem-se depósitos até nnvn nvio^ promissórias

' ■ a '.. :
. ■ /. i>i 1' , a I . •

ViU'.' 'Axll,.

.  / , 7 ^ 12 /O ) ^ <IU cU

Clcpois d6 60 din^ A 0/ r^ORR A ~ " i ciiucrneias

y  us gerentes . At tm 0 Bilbao, Joaqmm da 0osla Ramalho Ortigão.

21. RUA DA ALFÂNDEGA, 21
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EinSIÇAO UNIVERSAL 1300: HEDAIHA DE PRATA
K  mais alta recompensa concedida

a esta industria \w.Craz d'offictal do Mérito agrícola
Única recompensada nas

Esposijçoes Universaes
de 1867, 1878, 1889

íovida de

fAASTIO LIOUIDO
LHOMME-LEFORT

Esltecial para riralnsar as chagas
cmpreya-i>í mu/7o fndlmenle com um pincel

Fabrica: 38» Rue-des Alouettes, Paris
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W'La Hacienda
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Lâ Hacienda

Birr.uo
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PREVISTA mensal ülustrada sobre agrlcul-
rura creação dc gado e industrias ruraes.

Editada cm portuguez cm BufTalo, N Y., E
U. A,, para o hcncficio dos Snrs. Agricultores,
Comnierciantcs, Banqueiros e outras pessoas

amantes do progresso. Assignatura annual

12$000 moeda brazileira, ou 4$0ü0 moeda

poriugueza Para mais intormaçõcs dirija-se á

La Hacienda Company
Dept. N. BUFFALO. N. V L U. A.
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CAPITULO II

DOS SOCIOS

/•• >■

-

Art. 8.» A Sociedade admitte as seg-uintes categorias de sra^^^
bocios etlectivos, correspondentes, honorários, ,§  I ."Serão socios elTectivos todas as Pessoas residente no pa^z 1 ^ forem devida

mente propostas e contribuireni com a joia de i5$ e a
v; .. o rt M accnriííi!OÊS

"ieniL propostas e contribuireni coin a ioia de iSí ^ ciun" ^ ^
S  " Serão socios correspondentes as pessoas ou associações, com residência ouséi.le no esiranp ■eiro, que forem escolhidas pela Directoria em reconhecimento dos seus

méritos e dos serviços que possam ou queiram prestar á Sociedade. ^
.^3-° Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação e

relovnnrnc cAr\-iV.^o 0^4.^.-1 1- 1 ó InvniirA.
...v^wiv/o injuuimiUbC r. - j • • -

elevantes serviços, se tenham tornado beneméritos a Lwqura. _ _j5 q." Serão associados as corporações de caracter officiale as assqciaçoes agrícolas
liiadas ou contederadas que contribuírem com a joia de ^ annuidade de ^^o^ooo.

§ 5- . Os socios elTectivos e os associados poderão se ro  ,.,.cLLivos e os associauus - reunir nas condições" que forem preceituadas no regulamento não devendo, porém, a contribuição hxada para esse
lim .ser inferior a dez (10) annuidàdes. ^Art. 9." Os as.sociados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos traba
lhos da Sociedade. Os demai.s socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
socio e a apiusentação de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

_  .Art. 10. Os socios, qualquer que seia a categoria, poderão assistir a todas as reu
niões sociaes, discutindo e propondo o que julgarem conveniente; terão direito a todas
t\V'hSendeiímmp'^l^'^ osserViços que a mesma estiver habilitada a prestar, independentemente de qualquer contribuição especial.

por seu caracter de conectividade, terão prelerencia para osruei laos sei viços e receberão das publicações da Sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispôr. ^ ^

O U1ÔJ.JUI .2. u direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber vo
tos para os cargos de administração.

S 3 • ° Os socios perderão sómente seus direitos em virtude de espontânea renuncia
ou quando a assembléa geral re.soIver a sua exclusão por proposta da Directoria.

REGULAMENTO

CAPITULO VI

DOS socios

Art. i8. A Sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados
I  quando estiverem quites com ella.

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres mezes após a sua
acceitação. ^

Art. 20. As annuidades poderão ser pagas por prestações «emestraes.
Ai t. 21 . Os socios e os associados se poderão remir mediante o pagamento das

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e independente da ioia,
que deverão pagar em qualquer caso.

Art. 22. Os socios e associados não poderão votar, nem receber o diploma, sem
terem pago a respectiva joia

fi 1 ." O socio que tiver pago a joia e uma annuidade poderá reniir-se mediante a
apresentação de 20 socios, desde que estes tenham egiialmentesatisleito aquellas contri
buições.

§ 2." Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos
nos termos do paragrapho anterior.

S 3 • ° Serão considerados beneméritos os socios que fizerem donativos á Sociedade
a partir da quantia de um conto de réis.

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.



ARADOS E MACHINAS PARA A LAVOURA fT"
95. RUA TflEOPHILO OTTONI, 95

Rio de Janeiro

II, A7. CARNEIRO FELIPPE, II

São João ú'El-Rey

Vasilhame, deposito, latas, desna-
ladeiras, batedeiras, salgadoiras,
pasteurizadores, resfi'iadores, etc.

Lactometros, thermomelros, vidros
espátulas, baldes, preservativos, co-
loraiilos. coalho, oleos, etc. etc.

CAS/^ ATRIZ

BIRMINOHAM
I NGUPvTERRP.

aflMPORTADORES deGADO deRAÇA ►

LaC-TI Cl NI OS
S5.RUA THEOPHILO OTTONI.95
P|0 t>E JANEIRO

ÚNICOS depositaUIOS
DO

COALHO DO REINO
MARCA

I PRENSA
infallivel contra

os Carrapatos e Bernes

/  Choca,deira^ s Griadeiras "ALFA yi
.Vrtigos para^ b"azendeiros. Instrumentos para Veterinários, Itemédios

para as moléstias de Aves e Gado

O melhor que

tem vindo ao mercado brazlleiro

•■'IITTO" '

A


